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I. INTRODUÇÃO 

A-condição primária para que espécies diferentes 

possam existir simpatricamente é a existência de diferencia 

ção ecológica entre elas. Duas espécies não podem ocupar o 

mesmo nicho ecológico, ao mesmo tempo, na mesma área geográf! 

ca. Este processo de competição, provavelmente, é uma das 

forças mais importantes na história evolutiva das espécies, 

levando-as a um ajuste evolutivo, que permite a coexistência 

das mesmas (Principio da exclusão competitiva; HARDIN, 1960 ). 

A divergência entre espécies por meio de seleção n� 

tural, processo responsável pela remoção dos genes mal adapta 

dos e difusão dos genes dos indivíduos mais apt�s, é fundamen 

talmente um processo genético. Portanto, caracterizar o nume 

ro e os tipos de variações genéticas existentes nas popul� 

ções, é de alta importância, já que a capacidade adaptativa 

de uma população é grandemente influenciada pelo numero e qu� 

lidade das variações genéticas de que dispõe. Conseqüente­

mente, a estrutura de uma população, bem como sua variabili 
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dade gênica, sao f tore ásicos para se entender o comport� 

mento de tais populações em relação ao local que habitam (CHET 

VERIKOV, 1926; RABINOVICH, 197 2) e, principalmente, para se in 

terpretar as propensoes a ocuparem ambientes modificados 

(BIRCH, 1970) . 

As espécies de Triatomíneos sao geralmente consider� 

das, na bibliografia pertinente, como sendo domiciliares, peri 

-domiciliares e silvestres, de acordo com o local onde estejam

vivendo (MACHADO, 195 2; LOBO, 1954; DIAS, 1955 e LUCENA, 1956). 

As silvestres são, no sentido mais amplo do termo, espécies c� 

mo Rhodniu� b�ethe�i, somente encontrado, em plena vida selva 

gern, em piassabais do Rio Negro (LENT, 19 48) , Pan�t�ongylu� 9i 

ni�ulatu� encontrado em tocas de tatu, T�iatoma �ugulo�a, ocoE 

rente em bromeliáceas e o Rhodniu� pi�Li. p u, na Floresta Amazô 

nica (PESSOA, 196 2) . Por sua vez, somente poucos exemplares 

de espécies domiciliares, como o T�iatoma in6e�tan� e Rhodniu� 

p�olixu�, são encontrados fora do ecótopo humano, mesmo assim 

nos seus arredores, de um certo modo, testemunhando a adapta 

çao do ambiente natural ao nicho habitacional humano (TORREAL 

BA , 19 5 3 ; GA.MBOA , 19 61  , 19 6 3 ) . Segundo LUCENA (196 2) , "ao la 

do dos estados silvestres e domiciliares, em que as 
- .espec1es, 

vivem, nutrem-se e reproduzem-se, respectivamente, na natureza

e na habitação humana; observam-se outras modalidades adaptati

vas caracterizadas pela ocorrência esporádica e exclusiva de

formas aladas no domicílio, e pela ocorrência de formas aladas 

e larvas de modo abundante em estado silvestre. Esta seqUê� 
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eia adaptativa é observada, por exemplo, em Pa.n..6-tll.ongylt..W lu.:f_ 

ne.ivai, TJr..iatoma 1r..u.b1r..ova.1r..ia e T1r..iatoma 1.:io1r..dida". 

De acordo com PESSOA (196 2) , "Espécie estritamente 

doméstica, encontrada em toda área mesotermal da América, pr� 

vavelmente o T. in6e.ótanJ.:i foi a primeira espécie a adaptar-se 

ã vivenda humana, desde a epoca em que os habitantes dos Andes 

se congregaram formando suas primeiras aldeias". 

p11.o.tixu.-0 e P. me.gi-0t.u.-0, PESSOA (19 6 2) admite ser, 

Quanto ao R. 

respectiv� 

mente, a primeira uma espécie essencialmente domiciliar e a se 

gunda, uma espécie semi-domiciliar. Sendo encontrada somente 

em bi6topos naturais na Ilha de Santa Catarina (LEAL, 196 1) , s� 

mente em bi6topos artificiais em Minas Gerais e Salvador (FRE! 

TAS, 1960)  e, colonizando, numa mesma região, corno no Nordeste 

brasileiro e em são Paulo, ora bi6topos naturais, ora artifi­

ciais (CORREA, 1954 e ARAGÃO, 19 6 1) 

Para PESSOA (19 6 2) "a politipia na distribuição ge� 

gráfica de triatomÍneos, suscita a divisão do território brasi 

leiro em três regiões epidemiológicas de acordo com as diver 

sas características ecológico-evolutivas das espécies: regiões 

em que ocorram apenas triatomíneos silvestres, regiões em que 

se encontrem espécies silvestres e peri-domiciliares, 

nas quais hajam os três tipos adaptativos". 

. -e, reg1.oes 

Retomando o caso do P. me.gi-0tu.-0, cita BARRETO (1963, 

1964b) que as raças ecológicas adaptadas à vida silvestre ocu 

pam a parte sul do pais; enquanto raças ecológicas adaptadas 
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as habitações humanas ocorrem no Nordeste e Centro do Brasil, 

e na região Centro-Leste encontram-se as raças peri-domicilia­

tes. 

Segundo PESSOA (1974), o "Fenômeno da Domiciliação" 

em Triatomíneos é explicado pelo fato de certas populações de� 

tes hemípteros terem apresentado mutações, algumas seletivame� 

te favoráveis à infestação dos domicílios humanos em que havia 

condições ecológicas propícias a este processo (nicho e habi 

tat vazios, microclima adequado, proteção contra a irradiação 

solar e umidade excessiva durante as chuvas, e também da dess� 

caçao do sol à pino). :E': possível que 

sivo" seja devido ao desenvolvimento, 

este "comportamento inv� 

de origem genéticd, de e� 

tímulos de natureza olfativa, que os façam ser atraídos para 

um novo ambiente, cindindo a população em grupos relacionados 

com um hospedeiro particular. "Nas areas em que a 

mose americana se dissemina através de triatomÍneos 

Tripanoss� 

domicilia 

dos, semi-domiciliados e silvestres, se eles pertencerem a ra 

ças ecológicas de uma mesma espécie, cindidas apenas espacial:_ 

mente, e portanto, fazenco parte da mesma população, nao 

possível a erradicação destes hemÍpteros, exclusivamente 

sera 

pelo 

combate domiciliar. Isto porque haverá constante 

eia de insetos peri-domiciliados e silvestres para 

humano, colonizando-o, assim que cessar o efeito do 

transferên 

o ecótopo 

biocida 

aplicado" (PESSOA, 1974). Por exemplo "em zonas submetidas a 

tratamento antitriatomíneo, onde a desinsetização não alcançou 

a totalidade das casas (ficando dentro da área vivendas infes 
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tadas), ÓQservou-se a reinfestação das moradias tratadas cerca 

de 3 meses apôs a desinsetização" (PESSOA, 1962) . Outro caso 

é a eliminação de populações domiciliares de T. in6e-0tan-0 que 

está resultando inclusive na substituição por T. -0ondida (FQ 

RATTINI, 19 7 lb) • Mesmo porque a "e 1 imi nação ou des apareci me!: 

to do vetor principal ou hospedeiro intermediário ou de ambos 

em uma dada ârea geográfica de zoonose, não conduz necessaria 

mente ao desaparecimento do foco. Ja que outros hospedeiros e 

vetores vicariantes, alguns parapatricos, podem adquirir 

fecção e mantê-la " (BARRETO, 1967c) . 

a in 

Um outro exemplo do "Fenômeno da Domiciliação" ocor 

reu com hemlpteros do gênero Cimex sp. , dos quais duas esp� 

cies domiciliaram-se provavelmente no final do Último período 

glacial, quando o homem se refugiou em caverna, freqüentadas 

por morcegos e andorinhas. Enquanto outros cimicídeos apenas 

esporadicamente são encontrados nas habitações humanas; e, in 

clusive, alimentando-se do sangue humano. �o caso do Cimex 

eolumba�iu-0, que vive em ninhos de pombos, e do Haemato-0iphon 

inodo�a, espécie que parasita galinha (PESSOA, 1962) . 

Sabendo-se que: 

1. A comparação de espécies estreitamente relacio 

nadas em termos de suas características biológicas e, princi­

palmente, importante quando as várias populações envolvidas 

são simpátricas, aliás, fato comum entre os triatomíneos, po� 

sibilitando hipotetizações a respeito de estratégias adaptatt 
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vas das diferentes espécies (JOHNSON, 1973). 

2. "A distribuição de uma espécie animal depende 

das barrêiras existentes aos meios de dispersão utilizados p� 

la espécie e principalmente da sua adaptabilidade; porquanto a 

dispersão de uma espécie não ocorre em todas as direções com 

igual sucesso, assim como a própria capacidade de dispersão 

das espécies e desigual" (HESSE, 1951). 

Concluímos que estes conhecimentos, em relação as 

populações de espécies de vetores de urna endemia da gravidade 

da Doença de Chagas no Brasil, são de alto valor e potencia! 

mente podem representar subsídios para conhecimento do contro 

le destes insetos. 

No entanto, as adaptações nestas populações nao têm 

sido interpretadas em termos de genes, provavelmente, dada a 

dificuldade que existia de se observar diferenças genéticas a 

este nível, entre espécies ou entre populações destas espécies. 

Com o desenvolvimento da técnica de eletroforese em �el de arni 

do (SMITHIES, 1955; POULIK, 1957; OGITA, 1968; NERENBERG, 1969) 

e técnicas histoquírnicas de coloração (McMANUS, 1960; GOMORI, 

1967), isto tornou-se possível através da detecção de protei 

nas, produtos primários dos genes (GORDON, 1949; HUNTER & MAR­

KERT, 1957; BIER, 1959; SHAW, 1969a). 

As variações na mobilidade eletroforética das enzi 

mas podem ser res11ltantJs de alterações na carga elétrica e 

essas alterações, geralmente são oriundas de substituições, de 
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leções ou adições na seqüência de aminoácidos que constituem 

os polipeptídeos, que é determinada pelos codons dos genes es 

truturais, ou seja, quando existem dois alelos diferentes no 

mesmo locus, cada um (se a diferença não é redundante) resulta 

-na produção de uma proteína com uma estrutura primária diferen 

te. Se a diferença nucleotidica no DNA resulta numa diferença 

em carga elétrica na proteína, essa proteína terá uma taxa de 

migração diferente no gel eletroforético, e pode ser distingui 

da. Para substituições simples existe uma probabilidade em 

torno de -25% para se obter uma mudança de carga. Aquelas muta 

ções redundantes não têm interesse direto, pelo fato das pr� 

teínas codificadas serem idênticas. Quando alelos resultam na 

produção de proteínas que diferem em vários aminoácidos, exis 

te uma probabilidade, bem maior que 25%, da técnica de eletro 

forese poder separá-las (SHAW, 1969b) . 

As proteínas, estudadas desta maneira, nao mostram 

dominância fenotípica, e o genótipo e-corresp:mdente ao fenótipo. 

Os loci gênicos são identificados em termos de taxas de migr� 

ção das proteínas, e quando polimórficos (mais de um alelo se 

gregando num locus), é usada a taxa de migração da forma pr� 

teica mais frequente (HUBBY, 1966; LEWONTIN, 1966). 

Dai se estudar variabilidade genética ao nível de 

genes através do Método do Zirnograrna (WRIGHT, 1961; SHAW, 1969b; 

SMITH, 1970; BREWER, 1970, GOTTLIEB, 1971; BUSH, 1972; HOPKIN 

SON, 1974) 

Inclusive este método e utilizado na determinação 
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da distribuição de alguns compostos ou grupos de compostos r� 

lacionados entre espécies. Já que a presença de compostos 

idênticos ou muito afins, entre algumas espécies, pode ser in 

terpretada como uma indicação filogenética e, quando 

risticas bioquimicas são usadas desta maneira, passam 

caracte 

a ter 

significado próximo ao de caracteres morfológicos e, portanto, 

com aplicação em Taxonomia (MICHENER, 1957a, b; 

THROCKMORTON, 1962; WHITTAKER, 1962) . 

Um outro aspecto da ecologia de triatomineos é que 

a crescente ocupação e exploração do ambiente pelo homem, rnod! 

ficando-o pode, algumas vezes, inadvertidamente, criar condi­

ções ecológicas favoráveis para a transmissão de doenças. Os 

focos naturais de infecção, corno parte de uma biogeocenose, po 

dern permanecer estáveis, sendo esta estabilidade condição ne 

cessária à existência daqueles focos. Todavia o �quilibrio 

ecológico pode, temporariamente ou definitivamente, ser destruí 

do. E a redução ou desaparecimento de focos naturais pode 

também levar à substituição de zonas florestais equilibradas 

ecologicamente por um complexo de mosaicos de terras cultiva 

das, antropicamente transformados em pastagens. "No amb i 

ente extra-domiciliar a vegetaçao densa não ·e favorivel ao 

aumento populacional de Triatomíneos, provavelmente devido a 

competição que sobre elas exercem outras populações, principa! 

mente as de predadores. Com as modificações em ireas abertas 

enseja a diminuição ou o desaparecimento desta competição, as 

espécies triatomínicas encontram nos ecotopos remanescentes 
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oportunidade para o aumento populacional, sendo ubiquistas, e� 

tas espécies são dotadas de valência ecológica que lhes permi 

tem habitar amplas variedades de ecótopos" (FORATTINI, 197la, b, 

c) • 

As alterações das características dos focos natu 

rais podem também determinar o deslocamento de hospedeiros ver 

tebrados e vetores para novas áreas indenes, com cria�ão de n� 

vos focos, num processo de radiação adaptativa. Tendo corno COB 

seqüência um aumento na concentração de hospedeiros e vetores 

em áreas bioclirnaticamente favoráveis, com formação de novas 

cadeias alimentares. 

Alguns hospedeiros silvestres podem invadir os bió 

topos artificiais criados pelo homem (DIAS, 1942; DEANE, 1947; 

FERRIOLI, 1965; FUNAYAfL�, 1973). Por exemplo, gambás do gên� 

ro Videfphi�, que segundo indicações na bibliografia, consti­

tuem importante hospedeiro natural de Tnypano�oma Qnuzi (BARRE 

TO, 1967b, d; LENT, 1979), com freqüência invadem anexos das 

habitações humanas e nelas se instalam. Ainda que ternporari� 

mente, passam, então, a servir corno fonte de infecção a Triat� 

rnineos, vetores sinantrópicos (BARRETO, 1964b; LENT, 1979). De 

ve-se atentar também para a capacidade de deslocamento dos 

Triatorníneos. Eles "deslocam-se entre ecótopos naturais e des 

tes para as habitações humanas, neste Último caso tratam-se es 

pecificamente das espécies domiciliadas. O exame de ecótopos 

artificiais representados por casa e anexos mostra nítida inva 

são por parte dos triatomÍneos. Os anexos do ambiente domici 
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liar, destinados aos animais domésticos, 
-

sao facilmente coloni 

zados por Triatomíneos, tais amb ientes represent�m locais de 

concentraçao, a partir de focos extra-domiciliares. À semelhan 

ça do que se verificou para outros grupos de insetos, admite-se, 

por comprovação, a movimentação ativa dos Triatomíneos, ã pr� 

cura de ecõtopos mais estáveis" (FORATTINI, 1969, 197lb, c, 1972, 

1974) . 

O poder invasivo sofre influência do estado alimen 

tar, de modo que a intromissão em determinado biótopo está nas 

inter-relações de abrigo-distância-alimento, em R . plt o f,i_ x. u.-6 , 

por exemplo, as palmeiras fornecem abrigo adequado. Contudo, 

durante a estação seca, são escassos os vertebrados que fre 

qüentam tais biótopos, o que faz diminuir consideravelmente a 

probabilidade de obter alimento. Dai o incremento da rnovirnen 

tação em direção aos ecótopos artificiais, onde as fontes ali 

rnentares sao mais abundantes (GOMEZ-NUNEZ, 1969) . 

Os fatores de dispersão passiva são evidenciados no 

caso do transporte através de lenha colhida extra-domiciliar 

mente e levada para as habitações. As larvas de primeiros e� 

tádios podem ser transportadas entre as penas de pardais ( Pa-6 

.6eJt dome.6�,i_�u.-6) que nidificam nos forros e telhados das casas 

onde ocorre a colonização do inseto. Este mecanismo garant� 

ria a transferência de urna casa a outra. Quanto a dispersão 

ativa, a movimentação destes hernlpteros não deve ser unicarnen 

te a locomoção sobre superfícies, mas também através de voo, 

com auxílio de vento. Com o uso da técnica de marcação radioa 
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tiva (D'ASCOLI, 1966; GOME Z-NUNE Z, 1963, 1969), foi comprovada 

a existência de dispersão própria por parte do R. pnolixu-0 e 

por técnica de colonização em ecótopo artificial FORATTINI 

(1971a) determinou, para T. -001tdida e R. neglectu-0, fenômeno 

semelhante. Também estudando "a mobil idade de T. a.1tthu1tne.i 

vai, em seus ec;topos naturais (an fractuosidades em granito rª 

seo) associado alimentarmente a lagartos T1topidu1tu-0 

detectou a maior freqUência de deslocamento por parte dos adul 

tos e ninfas de 49 e 59 instar" (FORATTINI, 1972). 

O conhecimento da dinâmica populacional e das ad&E 

tações (principalmente no aspecto alimentar) destes vetores da 

Doença de Chagas é indispensável para um bom planejamento do 

manejo pro�ilático em relação à transmissão da doençu. 

Os dados existentes para Triatomineos, relativos a 

especialização para explorar recursos alimentares disponíveis, 

são muito limitados. Indicações da importância da fonte de 

sangue (tipo de hospedeiro) no desenvolvimento de T. in6e�tan-0 

foram apresentados em estudos de MAYER (1955); CORREA (1962) 

JUAREZ (1970) e BRASILE IRO (1974). Estes autores demonstram 

que "o ecletismo alimentar destes insetos permite que qualquer 

animal homeotermo, e ate mesmo animais de sangue frio, lhes si� 

vam de fonte de nutrição. Com o primeiro repasto regulando o 

tempo e a porcentagem das primeiras mudas, enquanto os repa� 

tos seguintes vão diminuindo de importância". "As durações t� 

tais de ciclos evolutivos de Triatomíneos alimentados em dife 

rentes hospedeiros (galinha, gambá e cachorro), não diferiram 



12 

significativamente entre si" (CORREA, 19 62). 

Alguns perfis eletroforéticos e cromato0ráficos fo 

ram determinados por WIGGLESWORTH (19 58); BENOIT (19 59); SANDE 

(1960); TOLEDO (19 6 9 ); CANDIDO (1977) i CHANDELIER (19 76, 1979)  

e MORETTI (19 77). Entretanto, estes dados são isolados. Por 

outro lado, a biologia destes hernipter.os, tem sido exaustiva 

mente estudada por: NEIVA (1913, 1916, 19 32, 19 36, 19 41); LAR 

ROUSE (19 27); BOSTON (19 32); URIBE (1926); WIGGLESWORTH (l9 40); 

NICOLE (1942); LWOFF (19 45); NEGHME (1949 ); PELLEGRINO (19 51); 

PERLOWAGORA-SZUMLEWICZ (19 53, 19 68); ROMANA (1954); HACK ( 1955); 

GOODCHILD (1955); WYGODZINSKI (19 55); PESSOA (1959); WOOD (l959, 

19 64); RYCKr1.AN (l9 6 2), PINTO DIAS (19 65); DAVEY (19 65); FRIEND 

(1965); HAYS (19 65); ANDERSON (19 68); DANILOV (196 8); ZELEDON 

(1970); RABINOVICH (19 7 2); BENSON (19 75) e LENT (19 79 ). Bem co 

mo a distribuição geográfica em algumas regiões citadas em BAR 

RETO (196 4a, b, 19 66, 19 68, 19 69,  19 71 e 1975); SEABRA (1�43) 

MIRANDA (1943); COUTINHO (1952); LOPES DA SILVA (19 54), JORG 

(1955); ARAGÃO (19 55, 19 56, 19 61); BUSTAMANTE (1953, 19 57); Di 

PRIMIO (1953, 1957); CARVALHO (1956, 1959); LUCENA (1957, 1958, 

19 59); SILVA (19 64); COURA (196 6); FORATTINI (1970) e LENT 

(19 79). A respeito deste enfoque, os vários pesquisadores co� 

cordam que entre "os fatores climáticos que limitam a distri 

buição das espécies de Triatomineos, figura a temperatura em 

primeiro lugar, seguida da umidade". 

de algumas 

Segundo LUCENA (196 2) "superpondo-se a distribuição 

- . espec1.es de Triatomíneos ao mapa isotérmico do Bra 



sil e analisando o quadro delineado, pode-se ter algumas 

clusÕes: 

13  

con-

1. Há espécies que suportam variações de temperat� 

ra muito amplas (menor que 16 ° C e maior que 26 ° C) 

2. Outros Triatomíneos vivem sujeitos a temperat� 

ras de menos amplitude, seja no sentido das máximas ou das 

nimas. 

3. Um grupo numereso desenvolve-se em temperatura 

mais estável, de amplitude in ferior a 8
°

c. 

4. As espécies viventes em temperaturas de maior 

amplitude sao mais numerosas porque adaptaram-se a mais amplo 

espaço terricorial (P. me.gi-6ÚL6, T. -60ttdida e T. in6e.-6-tan-6). Ao 

contrário, a maioria das 

gicos restritos". 

- . especies limita-se a ambientes ecolÓ 

"Não se deve inferir que as isotermas necessariamen 

te sejam causa exclusiva da distribuição das 
- . especies, ela 

de ser in fluenciada pela umidade e outros fatores" (LUCENA, 

1962) 

"A umidade extrema de 80% é compatível. com o desen 

volvimento da maioria das 
- . especies. Se bem que se observe o 

afastamento dos Triatomíneos da orla marítima, onde a umidade 

relativa do ar é superior a 80%, ou a ocorrência de poucas es 

pêcies em baixo Índice populacional. Algumas 
- . especies ocupam, 

preferencialmente, a area em que a umidade não ultrapassa 70%. 
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t plenamente admissível que a umidade exerça uma açao limitan 

te bastante acentuada sobre a distribuição dos Triatomíneos cu 

jas espécies acomodam-se distintamente ao maior ou menor 

de vapor d' água no ar" (LUCENA, 1962) . 

teor 

"Os Triatomíneos, em geral, ocupam duas vastas e dis 

tintas áreas territoriais, uma das quais nao possui nenhuma 

das espécies dominantes na outra. Com efeito, o P. me.g-lJ.i.tuJ.i, 

T. J.io�d-lda e o T. -lnóe.J.i.tanf.i não se encontram na região Amazôni 

ca, os quais se espalham pelo resto do país. Ao contrário, R. 

e Pan.6 

.t�ongylu.6 l-lgna�iu.6 são espécies endêmicas naquela região, ao 

lado de Pan.6.t�ongylu.6 ge.nicula.tu.6, T�ia.toma �ub�oóaJ.icia.ta e R. 

pic.ti pe..6, que também se encontram fora dela. Verifica-se, ine 

quivocamente, a existência de dois centres de dispersão, um na 

zona Central (Minas Gerais e norte de São Paulo), outro na zo 

na Nordeste, assim como a ocorrência de duas zonas de influên 

eia, uma ao norte da Província Ocidental, outra na zona Sul " 

(LUCENA, 19 6 2) . 

As investigações de propriedades da bioquímica al! 

mentar entre espécies afins filogeneticamente, oferecem nova 

dimensão aos estudos de Ecologia, Evolução e até mesmo Taxono 

mia (LEWONTIN, 1960; KIMURA, 19 68, 19 71). O fato de caracte 

rísticas bioquímicas, entre as espécies afins, poderem ser ana 

lisadas em termos de enzimas abre a possibilidade de se reco­

nhecer genóti?OS não detectáveis por outros métodos. 

Segundo SELANDER (19 70) , ao contrário do conceito 
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clássico de Genétipa, ·aa existên9ia de um "wild-type" ( tipo -

selvagem) em que quase todos os loci são homozigóticos, sabe­

se que numa população natural a maior parte dos loci são pol! 

rnórficos, e num indivíduo, aproximadamente 10% dos seus loci 

são heterozigóticos. Sendo boa parte desta heterozigosidade 

adaptativa, muito embora na maioria dos casos não seja conheci 

da a natureza das adaptações. 

Realizando estudos em várias espécies de V1to1.>oprúi.a , 

JOHNSON (1971) verificou que a diversidade das enzimas é maior 

quanto maior.a diversidade das espécies e da localização ge� 

gráfica. Também foram detectados padrões eletroforéticos com 

freqüências diferentes, para T. in6e1.>tan1.>, entre 

geograficamente diferentes (TOLEDO, 1969). Algumas 

populações 

relações 

semelhantes entre os fatores alimentares (adaptações a diferen 

tes regimes alimentares) e variabilidade dos padrões enzimáti 

cos, foi encontrada no himenóptero Pagomy1tmex ba1tbatu1.> 

SON, 1966) . 

(JOHN-

De interesse especial sao as enzimas envolvidas com 

o processamento de alimentos (ALMEIDA et alii, 1979) , e outros 

fatores (especialmente comportamentais) relacionados com a es 

colha dos hospedeiros e de resistência à biocidas (ALMEIDA et 

alii, 19 7 8) . 

No presente trabalho objetivamos caracterizar o pe� 

fil eletroforético de alguns sistemas isoenzimáticos (com fun 

ções no metabolismo digestivo e intermediário) da hemolinfa de 
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Triatomineos e, relacionar com alguns aspectos da sua ecologia 

alimentar, ou seja, procuramos relacionar características gen� 

ticas e bioquímicas, estudadas através da técnica de eletrofo 

rese de isoenzimas, com algumas implicações no plano alimentar. 

t poss!vel,que além disso, estes dados forneçam subsídios, ai� 

da que preliminares, para a Sistenática de nível beta na sub­

família Triatominae (LEONE, 1947, 1964; SOKAL, 1962�; SIBLEY, 

1962; HOYER, 1964; USINGER, 1966 e VANZOLINI, 1970. 



A. HATERIAL 

II. MATERIAL E MÉTODOS 

Os insetos usados neste trabalho foram Triatomineos 

adultos e larvas das espfcies: Rhodnlu� pnollxu� Stal, 1859 , 

Pan�tnongylu� megl�tu� Burmeister, 18 35, Thlatoma ln6e�tan� 

(KLUG, 18 34) , Tnlatoma bha�lllen�l� Neiva, 1911, Rhodnlu� ne­

glectu� LENT, 1954, Tnlatoma �ondlda (STÁL, 1859) , Thlatoma d� 

mldlata (LATREILLE, 1811) , Tnlatoma ahthuhne{val LENT & MAR 

TINS, 19 40, Tnla:toma platen�l� Neiva, 1913, Thlatoma vlttlcep� 

Stal, 1859,  Tnlatoma p�eudomaculata Correa & Espinola, 19 64 e 

Thlatoma machomela� oma Galvão, 1956. 

Todas as colônias, cada qual com 40 casais, foram 

mantidas em endocruzamento, de modo a minimizar a variabilida 

de da amostra, facilitando a análise de zimogramas. As colô 

nias eram oriundas do Instituto Oswaldo Cruz, onde estavam em 

regime semelhante por aproximadamente �uinze gerações. 

Em nosso laboratório, as colônias eram mantidas em 
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frascos de vidro transparente com 25 cm de altura e 20 cm de 

diâmetro, cujo fundo era forrado por papel de filtro, além dis 

so havia um suporte, também de papel de filtro sanfonado, no 

qual os insetos podiam subir para se alimentar e procurar mi 

croclima mais adequado. Os frascos eram fechados por tecido 

de malha fina atado por vários elásticos. 

Para a alimentação destes hematófagos escolhemos Ca 

via poAc�llu-0,Mu� mu�culu-0, Columba t�v�a e Gallu� gallu-0 , 

porque, provavelmente, fazem parte das inúmeras fontes natu 

ruis de alimentação para os Triatorníneos silvestres e peri-d� 

rnicili res. Separamos quatro lotes com dez casais cada um p� 

ra os q11atro tipos de fonte alimentar. 

Na alimentação, os frascos contendo os Triatomíneos 

eram colocados em baixo de um suporte de madeira com o centro 

aberto em tela, acima da qual colocávamos o hospedeiro em decú 

bito dorsal, irno�ilizado por uma lona que se estendia de urna 

extremidade a outra do suporte. Raspávamos os pêlos ou penas, 

conforme o caso, na região do animal em contato com o centro 

telado do suporte. Isso permitia um fácil acesso e grande s� 

perfície de alimentação para os Triatomíneos. A alimentação 

era feita em ambiente de semi-obscuridade, durante 30 �inutos. 

Tais condições de repasto mostrara�-se satisfatórias porque o 

estado de repleção normalmente era atingido. 

Durante o período de experimento, as variações dos 

fatores físicos, para criação dos insetos, estiveram assim de 

terminadas: Temperatura X = 30 Xmax=33 Xmin= 26, Umidade rela 
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tiva X=75%Xmax= 80% Xmin= 70¾e Luminosidade com 12 horas de 

fotoperiodo. 

B. M!:TODOS 

A análise da estrutura de proteínas e extremamente 

difícil, entretanto, proteínas diferentes incluindo aquelas 

que diferem por um único amino-ácido, muitas vezes têm cargas 

elétricas diferentes, e, portanto, movimentam-se com taxas di 

ferentes quando colocadas num campo elétrico. Com essas dife 

renças na migração podemos dizer que as informações genéticas, 

resultantes nestas proteínas, são diferentes. Apesar da impo� 

sibilidade de poder se diferenciar toda carga genética (pois 

há degeneração no código genético, e algumas vezes falta reso 

lução em eletroforese) a eletroforese de enzimas e bastante 

útil, e a falta de resolução em alguns resultados e mais que 

compensada pela qualidade potencial de observações possíveis. 

A técnica usada foi eletroforese horizontal em gel 

de amido em sistema tampão descontínuo. O tampão usado no gel 

foi Tris-Citrato com pH=8, 7 (Tris-hidroximetil aminometano 

0, 076 M e Ácidó cítrico 0, 005 M) nos elétrodos usamos tam 

pão Borato com pH=8, 2 (Ácido bórico 0 , 3  M e  hidróxido de sódio 

0,05 M) . O suporte era amido hidrolisado da Sigma a 12%, com 

cozimento e deaeração segundo indicações de SMITH IES (1955) 

Coletávamos, em c�pilar, cerca de 5 microlitros de 
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hemolinfa de cada animal por secçao da pata direita do mesotó 

rax. Transferimos essa hemolinfa para pequenos encartes ( 3  x 

6 mm) de papel filtro whatmann 3 mm, aplicados diretamente em 

fendas no gel, sobre placa de gelo. 

Para separaçao eletroforética foi aplicada uma cor 

rente de 400 V, 40 mA, a 5° e ,  durante 4 horas ou até que a 

frente de corrida atingisse 9 cm. Após a eletroforese, o gel 

cortado em três camadas era incubado a 37°c com sustratos e co 

rantes específicos, para reações histoguímicas de coloração. 

Após a revelação, lavava-se o gel com agua corrente 

fixando-o em solução 5: 5: 1 de metanol, água e ácido acético. 

Depois da fixação, o gel era secado e devidamente envolvido em 

plástico " saran wrap " e procedia-se as medidas de zimoarama . 

As soluções estoques dos reagentes utilizados 

os diversos sistemas, foram: 

1. Tampão para o elétrodo: 

para 

- Borato 0, 3 M, F H=8, 2 ( 18, 55 g Ãcido bórico + 2, 40 

g Hidróxido de sódio, com 

pletar �ara 1 1 de 

destilada) 

agua 

- Tris 0, 687 M + Ãcido Cítrico 0, 157 M, pH=8, 0 

(83, 2 g Tris + 3 3  g Ãcido 

cítrico monohidratado e 

completar para 1 1 de agua 

destilada) . 



2. Tampão para o gel : 
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- Tris 0 , 6 8 7 M + Ácido citrico 0, 005 M, p H=B, 7 

(9 , 21 g Tris + 1, 05 g Ãc! 

do citrico monohidratado 

e completar para l 1 de 

água destilada) . 

3. Tampão para coloração: 

- Tris -HCl, pH=8, 5 ( 25 ml Tris-HCl O,  4 M + 25 ml Á 

cido cloridrico e 75 ml 

de água destilada). 

- Tris Maleato, pH=7, 4  ( 12, 10 g Tris + 1 1, 6 g Áci 

rnalêico + 3, 72 g EDTA + 

2, 0 3  g Cloreto de magn� 

sio hexahidratado e com 

pletar para l l de agua 

destilada) 

- Tris Maleato , 1-, H= 3, 8 ( 24, 2 g Tris + 2 3, 2 g Áci 

do malêico + 8 g Hidróxi 

do de sódi� e completar 

para 1 l de agua destila 

da) 

- Fosfato pH=5, 8 (70 ml Fosfato dibásico de sódio 

monohidratado + 14 ml Fos 

fato monobásico de sódio 
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heptahidratado + 56 rnl de 

água destilada) . 

- Tris-Citrato, pH=8, 7 (9, 21 g Tris+l, 05 g Ácido ci 

trico rnonohidratado e com 

pletar para 1 1 de agua 

destilada) . 

- Acetato, pH=4, 6 ( 35 rnl Acetato de sódio 0 , 2 M + 15 

rnl  Ácido acético + 50 rnl 

de água destilada) . 

4. Soluções para coloração 

- NAD 0, 1 M (1, 3 2  g NAD + 20 rnl água destilada) 

- NBT 0 , 0 1  M (500 rng NBT + 25 rnl água destilada ) 

- PMS 2, 5 mg 

- L .  Ácido rnálico 100 rng 

- PVP 10% ( 4  g PVP + 40 ml agua destilada ) 

- Cloreto de sódio 5, 0 M ( 5, 8  g Cloreto de sódio + 20 

rnl água destilada) 

- Sal sódico do Ácido al fa- aftil - fosfórico 160 rng 

- Fast Blue RR 4% ( 800 rng + 20 rnl água destilada) 

- Isopropanol 4 rnl 

- Octanol 5 ml 

- L. Ácido aspártico 230 rng 
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- Ácido alfa - �etoglutárico 200 mg 

- Piridoxal-5 -fosfato 50 mg 

- L. Leucil -beta -naftilamida 20 mg 

- Black k 5 %  ( 1  g Black k + 20 ml ãgua destilada) 

- Fast Garnet GBC 4 %  ( 800 mg +  20 ml água destilada) 

- Alfa -naftil-acetato (1 g Alfa-naftil-aceta to + 50 ml 

acetona + 50 ml água destilada) 

- Beta �naftil-acetato ( 1 g Beta-naftil-acetato + 50 ml 

acetona + 50 ml água destilada) 

- Propanol 5 ml 

- Galactose 1 , 802 g 

Reagentes uti lizados para revelação histoquimi ca  dos vários sis 

temas isoenzimáticas analisados 

Reagentes 

Borato 0, 3 M 

'I'ris O , 687 � 

Tris 0,076 M 

Tris HCl pH 

8,5 

Tris Maleato 

ph 7, 4 

'I'ris I'"a.leato 

ph 3,8 

Proteínas 
Gerais 

X 

Sistemas Isoenzimáticos 

CDT ·soR ODH XDH OLD NEW ADH AiPh .MDH AcPh EST 

X 

X 

X 

-DH LAP LAP 

X X X X 

X X X X 

X X X 

X X 

X X 

X X X X 

X 

X X X X X 

X X 
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Sisterras Isoenzimáticos 
Reagentes Proteínas 

Gerais GOI' SOR ODH XDH OLD NEW ADH AiPh MDH AcPh EST 
-DH IAP IAP 

Fosfato 
5,8 X X 

Tris-citrato 
J;l1 8, 7 X 

Acetato ph 

4,6 X 

NAD 0, 1 M X X X X X 

NBT 0,01 M X X X X X 

PM.S X X X X X 

Ir-Âcido málico X X 

PVP 10% X X 

Cloreto de 
dio 5 M X X 

Sal sódico do 
Âc. Naftil 

fosfato X X 

Fast blue RR 
4% X X X 

Isopropanol X 

Octanol X 

L-Á.cido aspar-
tico X 

Âcido alfa O:!-
toglutárico X 

Piridoxal 5 
fosfato X 

L-Leucil teta 
X X 

naftilamida 

Black K 5% X X 

Fast garnet GBC 4% 

Alfa naftil acetato 

Beta raftil acetato 

Propanol 

Amido black X 

Hipoxantina X 



Oxidorredutáses (1) 

III. RESULTADOS 

são enzimas que catalisam oxidorreduções entre dois 

substratos. Atuam, entre outros, sobre o grupo CH - OH ( 1. 1) 

como doador de elétrons. Têm papel importante nas vi as glic� 

líticas. 

R -

OH 

e - B 

1 

Desidrogenase Octanólica (ODH) 

o 

R - C 

�� . R 

NADH+H 

No sistema ODH apos análise de 20 machos, 20 fêmeas 



26 

e 20 larvas, encontramos apenas dois padrões de zimograma, de 

acordo com a Figura 1, na espécie P. megi-0tu-0. Observamos que 

a faixa ODH-5 é bem homogênea, no entanto a faixa ODH-25 na ma 

ioria dos indivíduos tem amplitude maior, parecendo ser const� 

tuida por três ou mais faixas, que estariam tão próximas, de 

modo que a difusão e os rastros deixados pelas primeiras fariam 

parecer tratar-se de uma faixa apenas. 

Desidrogenase Alcoólica (ADH) 

Para ADH em P .  m egi-0 tu-0 usamos a mesma amostra de 

ODH, e também encontramos dois padrões eletroforéticos nesse 

primeiro sistema, conforme a Figura 2. A faixa ADH-25 está em 

situação idêntica à da faixa ODH-25, ou seja, na maioria dos 

casos, parece nao ser uma faixa única, mas um aglomerado de p� 

lo menos três. 

Provavelmente com uma técnica mais sensível , como a 

crilamida, pudéssemos separar nitidamente essas faixas. 

No T .  i n 6e-0 tan � detectamos em 65  machos e 65 fêmeas, 

também dois padrões para ADH. No entanto, com um numero maior 
-

de faixas, cujos ME sao: ADH-5, ADH-12, ADH-55 e ADH-60,  segu� 

do a Figura 3. 

Para T .  bha-0 ilien6 i6,  com apenas cinco insetos anali 

sados, localizamos uma faixa de ME ADH-5. 



Galactose Desidrogenase ( GAL-DH) 

Nestes sistemas isoenzimáticos contamos com 
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20  ma 

chos e 20 fêmeas de P .  megi-0t u-0 .  Somente um padrão foi obti 

do, com quatro faixas de ME igual a GAL.DH- 8,  GAL.DH-13, GAL. 

DH-55 e GAL.DH-60, representado na Figura 4. 

Em T .  i n óe-0tan-0 e R. p�olix u-0 nao obtivemos êxito 

para localização destas enzimas, talvez devido a problemas p� 

ramente técnicos. 

Sorbital Desidrogenase (SOR. DH ) 

Quanto ao s i s tema SOR . DH ,  analisamos 2 0  machos e 2 0  

fêmeas de P ,  m egi4 tU4 , No z irnograrna cons tatou-se  três tipos 

de padrão em ambos os sexos , com faixas de ME igual a SOR , DH-8, 

SOR . DH- 1 3 , SOR . DH- 6 0  e SOR . DH-6 5 corno repres entado na Figura 

5 .  

Nes te s is tema também não tivemos suces so com T ,  � n  

6 e4 tan4 e R .  p�o li x u4 para localização de enzimas . 

Desidrogenase Málica (HDH ) 

Analisamos vinte espécimens de T. -0o�dida quanto ao 

sistema MDH. Sendo que somente um padrão foi observado, cons 

tituído de três faixas : MDH-15, MDH-19 e MDH- 4 0  (Figura 6). 
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Estudamos vinte T�iatorna p laten�i� para este mesmo 

sistema enzimático, resultando num padrão único com 

urna faixa, MDH- 8 (Figura 6 ) .  

apenas 

Em R. p�olix u� e T. in óe�tan� nao conseguimos de 

tectar atividade de MDH. 

Indofenol Oxidase (IPO) 

Com 60 insetos estudados (20 machos, 20 fêmeas e 20 

larvas) detectamos urna faixa única para P. rnegi�tu� ; com 8 mm 

de distância do ponto de aplicação (ME igual a IPO- 8 ) .  Esta 

faixa está presente em todos os indivíduos (Figura 7 ) . 

Quanto a T. inó e�tan� apresentou dois tipos de 

fis, ambos com duas faixas. As faixas envolvidas eram de 

igual a IPO- 8,  IPO-22 e IPO-34. Todos, de um total de 

pe� 

ME 

110 

triatorníneos, usados na eletroforese, exibiram a faixa IPO- 34 

(Figura 8 ) . 

Em R.  p�olixu� apareceu urna diversidade de perfis 

eletroforéticos, bem acentuada, perfazendo sete �ipos, com no 

ve faixas envolvidas na configuração dos mesmos (IPO- 4,  IPO-8, 

IPO-10, IPO-14, IPO-17, IPO-22, IPO-38, IPO-4 5 e IPO-58 ) ,  se 

gundo a Figura 9. 



Fosfatase ácida (AcPh ) 

O sistema AcPh foi observado em 19 machos e 20  fêmeas 

de R .  p�o li xu-0 com padrão único para ambos os sexos , conforme 

a Figura 10 . As faixas encontradas tinham ME de AcPh-7 , AcPh-

15 e AcPh- 2 5 . 

Fosfatase alcalina ( AiPh)  

Em AiPh , uti l izamos também 29  machos e 20  fêmeas de 

R .  p�oli xu-0 para análise eletroforética , resultando em dois 

padrões para os dois sexos (AiPh-7 e AiPh - 1 5 ) , esquematizado na 

Figura 1 1 . 

Transaminase Glutamica Oxaloacética ( GOT ) 

No sistema GOT usamos 60 hemipteros de R .  p�oli xu� , 

sendo 30  machos e 3 0  fêmeas . Apenas um tipo de perf il foi lo 

calizado , com duas faixas de ME , GOT- 8 e GOT- 1 8 , de acordo com 

a Figura 12 . 

Para estudo do sistema GOT na espécie P . m e.gLs tu� , 

também contamos com 60 indivíduos ( 2 0 machos , 20  fêmeas e 20  

larvas ) mas somente um perfil pudemos detectar com três faixas 

de ME i gual a GOT- 8 ,  GOT- 16 e -toT·- 2 2 , conforme a Figura 13 . 



Trans ferases (2) 

são enzimas nue catalisam a transferência ou o des 

locamento de uma molécula (diferente do hidrogênio) para ou 

tra , de um grupo químico que não está presente no estado livre 

durante a transferência. Aqui se incluem as enzinas que cata 

lisam a transferência de grupos contendo fósforo (2 .. 7) como 

AiPh e AcPh. A GOT catalisa transferência do grupo amina do 

ácido aspártico para o ácido alfa ceto-glutárico, formando os 

ácidos glutâmico e oxalo acético, tendo importância no metabo 

1 i smo de interconversão de aminoácidos. 

COOH COOH 
1 

CH2 
1 

CH2 
1 

CH2 
1 

CH2 
1 

CHNH2 e o 

1 GOT 1 

COOH COOH 

ácido glutâmico ácido alfa cetoglutárico 

COOH 
1 

CH2 
1 

e o 

1 
COOH 

ácido oxaloacético 

COOH 
1 

CH2 
1 

CHNH2 
1 
COOH 

ácido aspártico 



:n 

Hidrolases ( 3) 

são enzimas que catalisam, entre outras, a hidrólise 

de laços ester (3 . 1) e peptídicos ( 3. 4), muitas das quais PªE 

ticipam de fases importantes da digestão ou do metabolismo in 

termediário, com baixa ou alta especificidade. A LAP e urna 

exopeptidase que atua sobre o laço peptídico terminal. tipo NH2 

- CHR - CO - NH - CHR - CO - LEUCINA. 

Leucyl Amino-Peptidase (old-LAP) 

Nesta peptidase (old-LAP), 20 machos e 20 fêmeas de 

P .  megié �Ué foram estudados. Apenas dois padrões foram encon 

trados, tanto nos machos como nas fêmeas, com quatro ou duas 

faixas (old-LAP-4, old-LAP-7, old-LAP-12 e old-LAP-17), mostra 

dos na Figura 14. 

Quanto a R. p�ofixué achamos padrão único para os 

indivíduos analisados (40 fêmeas e 35 machos) com faixas de 

ME : old-LAP-4 e old-LAP-12, segundo a Figura 15. Portanto duas 

faixas coincidentes entre as duas espécies estudadas. 

Leucyl Amino-Peptidase (new-LAP) 

Com 82 machos e 74 fêmeas estudamos new-LAP em R .  

p�ofix ué . Sendo que, neste caso, localizamos três padrões, nu 
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rnericamente maior que old-LAP, para os dois sexos . Com cinco 

ou seis faixas ( new-LAP-7, new-LAP- 16, new-LAP-20, new-LAP-24, 

new-LAP-29 e new-LAP- 3 3 )  representados na Figura 16 . Sendo que 

as faixas de ME 7, 16, 20 e 3 3  estão presentes nos 156 insetos 

analisados e as outras podem ou não estar presentes . 

Alfa e Beta Esterases 

No gênero T�iatóm a ,  estudamos 10 espécies, contudo, 

apenas em . T . i n ó e-0 tan-0 abordamos os dois sistemas enzimáticos: 

alfa e beta esterases . Nas outras 9 espécies trabalhamos so 

mente com alfa esterases . Achamos um tipo de perfil para ca 

da espécie, com número máximo de faiKa em 5 ( T . i n ó e-0 tan-0 ) e o 

minimo de 2 ( T .  a�thu� n ei v ai ,  T .  b�a-0 ili en-0 i-0 , T .  p-0 eudomaeul� 

ta , T .  mae�om ela-0 oma  e T .  vitti eep-0 ) .  As faixas obtidas para 

o gênero foram de ME aEST- 3, aEST-6, aEST- 12, aEST- 15, aEST- 19, 

aEST-24 e aEST- 36, como estão representados nas Figuras 17 e 

18 . 

Em P .  m egi-0 tu-0 , achamos sete tipos de perfis para al 

fa e beta esterases, com máximo de 9 faixas e mínimo de 7 .  As 

faixas detectadas foram as seguintes : EST- 12, EST- 19, EST-24 , 

EST-28, EST- 3 3, EST- 36, EST-4 0, EST-44 e EST-5 5. Nos 62 inse 

tos estudados, 5 faixas ( EST-12, EST-19, EST-24, EST- 3 3  e EST-

5 5 ) , foram constantes em todos os casos ( Figura 19) 

Na espécie R .  n egle etu-0 analisamos 30  percevejos 

para alfa esterases, detectando um único perfil com 3 faixas de 



ME igual a EST-10, EST- 2 3  e EST- 3 3, representado na Figura 2 0 .  

Em R .  pnol i xu 6  começamos o estudo com insetos cria 

dos em laboratório com linhagens altamente endocruzadas que s� 

riam usadas como padrões uniformes em comparações e 

tos com insetos de populações naturais. 

cruzamen 

Os resultados obtidos na eletroforese de esterases 

das colônias estão exnressos na Fi0ura 21. Neste sistema fo 

rarn encontrados três loci, um com faixa única de ME 8 (locus 

alfa I), ao que tudo indica não polimórfico e os outros dois 

nos parecem ser polimórficos. Sendo um (locus alfa II) com 

três aleloenzimas com ME de 1 2, 16 e 2 3 . Chamamos de alelo 

rápido (R) ao de ME 2 3, alelo médio (M) ao de ME 1 6  e alelo 

lento (L) ao de ME 12 .  Portanto é possível 6 fenótipos dif� 

rentes pelo arranjo dos 3 alelos, a saber :  RR, RM, RL, MM, ML 

e LL (Tabela 1)  . 

O outro locus (alfa 3) com 2 aleloenzimas de ME 27 

e 3 3, dando três tipos de fenótipos 27, 27 e 3 3, e 3 3 . 

Realizamos alauns cruzamentos selecionados, quanto 

ao locus alfa 2 e os resultados experimentais sustentam a ex 

pectativa teórica, como pode ser visto na Tabela . l .  

Fizemos um estudo comparativo de alfa e beta Estera 

ses em R .  pnolixu� e notamos que, incubando-se separadamente 

dois géis com as mesmas amostras, com substratos alfa e beta 

naftol, as faixas aparecem em ambos os casos. Incubando-se o 

gel simultaneamente em substratos alfa e beta naftol, observa 
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mos que o locus EST alfa I colora-se preferencialmente por al 

fa naftol e as faixas do locus EST alfa II por beta naftol. 

Proteinas Gerais 

Analisamos proteínas gerais de 10 espécies de Triato 

míneos. Em 40 P. me9i-0tu-0 achamos um total de cinco .perfis d� 

ferentes. Com dois deles sendo comuns a macho e fêmea, apesar 

da divers idade do primeiro ser maior (4 perfis) que das fêmeas 

(3 perfis) . .  Pelo menos quinze faixas estão presentes nos zim� 

gramas de proteinas gerais de P .  me9i-0t u-0 (P-2, P-5, P-10, P-

1 4, P-18, P-22, P-25, P-29, P-32, P-36, P-40, P-45, P-51, P-55 

e P-60 ) das quais doze são constantes em todos os indivíduos 

observados (Figura 22). 

Na espécie R. pholi � u-6 com 60 insetos analisados (30 

machos e 30 fêmeas) conseguimos apenas dois perfis, comuns aos 

dois sexos . O número de faixas envolvidas foi menor que em P .  

megi-�tu-ti, somente com 9, com ME de P-8, P-14, P-18, P-22, P-25, 

P-29, P-36, P-46 e P-5 0. No entanto, 7 del�s têm correspondê� 

eia de distância percorrida nas duas espécies (Figura 23). 

Em R .  ne9 le�tu� achamos um perfil com três faixas de 

.M..E P-7, P-10 e P-27 (:?igura 24) . 

No genero Thiatoma (Fi0ura 25) obtivemos um perfil 

para cada uma das espécies.  O número de faixas variou de um 

máximo de 11 em T .  � n 6e-titan-6  a um mínimo de 9 em T .  dimidiata , 
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T. aht huhnei vai , T. p-0e udoma Qulat a e T .  ma Qhomela-0oma. As fai 

xas presentes nos vários perfis foram : P-6, P-12, P-14, P-18 , 

P-20, P-22, P-28, P- 3 1, P-34, P-39, P-5 1, P-5 3 e P-5 5, das 

quais 6 (P-6, P-12, P-18, P-20, P-22 e P-28) sao comuns a to 

das as espéci es. Outras mostraram-se fai xas exclusivas de de 

terminadas espécies. Por exemplo : P-14 para T .  in 6e�tan-0 e P-

5 3  para T .  bha-0 ilien� i-0 . Enquanto outras são comuns a certas 

espécies mas não a outras, por exemplo : P-5 1  e comum somente 

para T .  in6e-0tan-0 , T .  �ohdida , T .  aht huhneivai e T .  ma Qhomela -

� oma . 



IV. D ISCUSSÃO 

A variedade disponível de opções alimentares para 

Triatomíneos é muito grande, mas a quantidade de cada tipo e 

limitada. 

Uma espécie qualquer só pode utilizar pequena fração 

dos tipos de alimentos disponíveis e, como conseqüência, tor­

na-se possível a existência de várias espécies no mesmo lugar, 

alimentando-se de hospedeiros completamente diferentes. Se uma 

espécie pode alimentar-se de dois tipos de alimentos um dos 

quais seja muito comum e nutritivo e outro raro e pouco nutri 

tivo, a seleção natural tende a favorecer aqueles genótipos 

que mais procuram melhor alimento, e ficam assi� mais aptos p� 

ra sobreviver e reproduzir, deixando um número maior de descen 

dentes. 

Se as qualidades bioquímicas, físicas, comportamen­

tais ou distribucionais de dois tipos de alimentos considera 

dos, são suficientemente diferentes para reduzir a aptidão de 
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um indivíduo que procura alimentar-se simultaneamente dos 

dois tipos de recursos alimentares ( grupo generalista) ,  a s ele 

ção natural levará este genótipo à extinção e só permitirá a 

sobrevivência das formas especializadas no recurso mais expl� 

rável . Ãs vezes, a especiàlização deriva de razões históricas : 

na época em que se originou essa especialização, o hospedeiro 

era comum , e somente depois ficou raro, com o comensal a esta 

altura tão especializado, que não teve possibilidades de se 

adaptar a um outro tipo de alimento . 

t possível que uma especialização seja mantida por 

forças ecológicas . Então, se houver urna espécie utilizando va 

rios tipos de alimentos, todos poucos diferentes, a adição de 

urna segunda espécie comensal , com as mesmas preferências, mas 

com pequenas diferenças na capacidade de encontrar e metaboli 

zar alimentos, vai gerar uma competição entre essas duas pop� 

lações hematófagas pelo uso de recursos alimentares. O primel 

ro comensal deixará menos do tipo de alimento do qual ele tem 

mais eficiência em utilizar. Conseqüentemente, o segundo co 

mensal terá maior disponibilidade energética no tipo de alime� 

to que o primeiro for menos eficiente em utilizar. Se as duas 

espécies são muito eficientes em utilizar os re�ursos alimenta 

res, vai sobrar pouco do alimento preferido, de urna espécie p� 

ra uso da outra espécie. Cada espécie será selecionada e evo 

luirá para maior especialização e� tipos restritos de recursos 

alirnentarés. Quando os recursos são muito semelhantes e ocor 

rem fortes variações nas suas quantidades relativas, consumido 
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res reduzidos em densidade por fatores climáticos ou por seus 

r1 �• � i , �  �redador��  1 �� �0 n� ca�c  dos Tr1ctt0rní ne ?s) , as forças 

g .e promovem configur_ações especializadas, não seriam tão for 

tes e os indivíduos ficariam com capacidade de tornarem-se g� 

neralistas, mantendo urna flexibilidade no sentido de desenvol 

ver rapidamente novas preferências . 

Observamos que, quando há mais de um padrão eletrof� 

rético, os indivíduos que possuem maior quantidade de faixas 

são normalmente mais numerosos. Possivelmente porque um maior 

número de faixas represente, de um modo geral, o heterozigoto 

(nos casos de loci polimórficos) ou porque um maior numero de 

faixas signifique um maior número de enzimas produzidas por di 

ferentes loci (nos casos de loci não polimórficos) e que, tal 

vez, permitissem a insetos com esses genótipos uma amplitude 

maior nas adaptações metabólicas. 

No sistema ADH a espécie Pan�t�o ng lu� megi�tu� tem 

possivelmente dois loci, o locus ADH-5 que seria monomórfico, 

produzindo uma faixa apenas, e o locus ADH-25, que seria poli� 

lélico (com alelos diméricos) com os homozigotos tendo urna fai 

xa e o heterozigoto tendo três. 

No sistema ODH, parece ocorrer o mesmo, ou seja, ha 

veria dois loci envolvidos, o ODH-5, monomórfico e o ODH-25, p� 

limórfico (com alelos diméricos) tendo os homozigotos uma fai 

xa e o heterozigoto três faixas. 

Far-se-ia necessário uma técnica mais sensível que 
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desse mais resolução às faixas para confirmar essas hipóteses. 

Não deve ser urna simples coincidência o fato de , n� 

ma mesma espécie animal , enzimas de um mesmo grupo (Oxidorred� 

tases , tipo desidrogenases) , mas de diferentes sistemas enzimá 

ticos , terem a mesma mobilidade eletroforética e característi 

cas idênticas (ADH-5 e ODH-5 com monomorfismo e ADH-25 e ODH-

25 com polimorfismo dimérico) . t possível que sejam apenas 

dois loci , DH-5 e DH-25 , que produzam enzimas que catalisem o 

mesmo tipo de reação (desidrogenação) com vários substratos re 

!acionados e�truturalmente , ou seja , reaçoes com outros subs 

tratos podem ocorrer desde que eles estejam presentes em con 

centrações elevadas . 

Mesmo porque , a ocorrência de todas as reaçoes po� 

síveis no organismo vivo , depende , em parte , da concentração 

relativa dos substratos alternados nas células e de suas afini 

dades relativas para uma dada enzima. 

Comparando-se alguns dos sistemas isoenzimáticos es 

tudados , por exemplo , ADH e IPO de T .  in6eôtanô com os mesmos 

sistemas de P. me9iôtUô , podemos notar que em ADH , apesar das 

espécies terem dois padrões eletroforéticos , os padrões de ADH 

em T. in6eôtanô envolvem um número maior de faixas. Em IPO , o� 

servamos apenas um padrão em P .  megiôt Uô , mas em T. in6eôtanô , 

observamos dois padrões diferentes. 

Na quasé totalidade de adultos e 59 larvas de T .  �n 

6eôtanô , R. p�ofixuô e P .  megiô �Uô observRmos uma faixa amare 
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la �istanciada 8 mm do ponto de aplicação ( ME igual a 8 ) , quag 

do incubávamos o gel de amido para Esterases . t possível que 

seja uma proteína com afinidade para compostos graxos ( talve z 

urna lipoproteína ) , pois os gõis com essas mesmas amostras , in 

cubadas desidrogenases , nao apresentaram tal faixa . 



V. CONCLUSÕES 

Corno o T .  � n6elta n 6  é considerado como sendo a espe 

cie de maior domiciliação no Brasil, e como deve haver urna cor 

relação entre poder de ocupar novos ecótopos com diferentes 

fontes alimentares (sangue humano e de animais domésticos) , e 

a complexidade de sistemas de isoenzimas do metabolismo, sup� 

mos que esse nGmero maior de loci envolvidos nesses sistemas 

enzimáticos no T. i n6eltanl , represente uma estratégia adapt� 

tiva na ecologia alimentar dos mesmos . 

Até agora ficou constatado entre as espécies estuda 

das, ao menos para os sistemas isoenzimáticos analisados, que 

cada espécie possui um padrão distinto, na maioria dos casos. 

Sendo, portanto, mais um dado possível àe ser usado em Taxono 

mia de nível beta. 

Após cerca de 40 geraçoes no laboratório, numa colª 

nia fechada, com elevada taxa do endocruzamento, ainda ocorre 

polimorfismo para Esterase nesta população de R hod n i ul p�ol� 

X. U l . Isto significa que o grau de variabilidade isoenzimáti 
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ca em populações abertas deve ser maior aue o observado . 

Em pequenas populações, os alelos de valor seletivo 

neutro geralmente são eliminados em poucas geraçoes por prQ 

cesses de flutuações genéticas. Se o endocruzamento causar o 

mesmo efeito na espécie analisada, significa que deve haver 

algum mecanismo genético responsável pela manutenção desse po 

limorfiswo. 

Não encontramos diferenças entre sexos e entre indi 

vlduos com diferentes idades (adultos e 59 larvas) . Também o 

padrão espe�Ífico foi mantido após alimentação, sendo que ve 

rificamos diferenças quantitativas em algumas bandas, apos o 

repasto . Mas não significam alteração qualitativa . Isto mos 

tra que esses insetos possuem um mecanismo próprio para o me 

tabolismo digestivo pertinente a estas enzimas . 

Usando diferentes espécies de hospedeiros, nao cons 

tatamos variações qualitativas no padrão eletroforético para 

todas as enzimas estudadas. Isto sugere que esses Triatorní­

neos podem passar de um hospedeiro a outro sem problemas com 

substratos metabolisados por estas enzimas, ou seja, sem ne­

cessitar de urna adaptação bioquímica as diferenças na cornpos� 

ção do sangue dos hospedeiros. 

Corno os Triatomíneos sao caracterizados ecologica­

mente pela baixa taxa de reprodução, alta taxa de sobrevivên 

eia, alta densidade atingida com relação a qua ntidade de ali 

rnentos disponíveis, alta diversidade de tipos de alimentos se 



melhantes (sangue de diferentes espécies de vertebrados) e a 

simpatria de várias espécies sistematicamente afins; pode-se 

esperar que, para populações delimitadas na mesma região ge� 

gráfica, ou até no mesmo habitat sob condições de competição 

alta e uniforme por recursos previsíveis ( por individuo), ha­

veria alto grau de especialização ecológica e uso de alirnen 

tos . Enquanto em áreas diferentes, onde os recursos alimenta 

res diferem em tipo, distribuição e abundância, as espécies com 

maior amplitude bioquímica e genética mudariam de pape l na co 

munidade com relacão às outras espécies de Triatomíneos, en 

quanto as espécies mais especializadas, por razoes históricas, 

só ocupariam lugares em que seus requisitos exatos fossem sa 

tisfeitos. 



VI. �SillID 

Neste trabalho foram analisados os perfis eletrofo 

réticos dos sistemas oxidoredutases, transferases e hidrola 

ses, e proteínas gerais, da hernolinfa de triatorní
r
ieos dos g� 

neros T�ia�oma, Pan���ongylu� e Rhodniu�. 

Foi observado atividade enzimática de ODH, ADH, MDH, 

CAL. OH, SOR.DH, AcPh, A iPh, IPO, LAP, ALFA END BETA EST, na he 

rnolinfa destes percevej os. 

Os resultados mostram que há monomorfismo para maio 

ria dos sistemas de oxidoredutases e transferases. No entan 

to, na classe 3.1 de hidrolases, local izamos um pol imorfismo 

em Rhodniu� p�oli xu� para um locus cuj os alelos denominamos � 

(rápido) , M (médio) e L (lento). são nossíveis seis di feren 

tes fenóti pos corno conseaüência dos vários arran jos 

três alelos. 

com os 

O dimorfismo sexual e a idade nao alteram o padrão 

eletroforético . 

A alimentação em hospedeiros diferentes ( M u �  m u � a u -
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tu� , Cavia po� Qellu� , Gallu� gallu-0 e C olumb a li v�a ) nao pr� 

duziu variações qualitativas nos paàTÕ1!5 _ l  t roforéticos dos 

sistemas enzimáticos analisados . 



VII. ABSTRACT 

In this work isoenzymes ' electr ophor etic spots of 

oxidor edutases, tr ansfer ases and hydrolases, and general 

proteins, in the haemolymph of Triatominae bugs : belonging 

to the genera Tniatoma , Pan�tnon9 ylu� and Rhodniu� wer e 

analysed. 

Enzimatic activity of ODH, ADH, MDH, GAL . DH, SOR . 

OH, AcPh, AiPh, IPO, LAP, alfa and beta EST in these bugs wer e 

obser ved. 

The r esults show that there is usually monornorphism 

in the oxidoredutases and transferases systems. But in 

hydrolases ' class 3. 1, polymor phisrn in R .  pnoli xu� for one 

locus wich alle-1s we called R (quickly ) , M (rniddle) and L 

(sowly) wer e detected. Ther e  ar e 6 possible different 

phenotypes as a conse0uence of various arrangements with 3 

alleles. 

The sexual dirnor phism and age do not alter the 
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does not produce qualitative variations in the electrophoretic 

patterns of the isoenzymatic systems analized. 



VIII. REFERtNCIAS B IBLIOGRÂFICAS 

ALMEIDA, J.R � ,  Y. MI ZUGUCHI & e.E . SANTOS 1978 - Sistemas En 

zimá ticos de SLto;tJ1.o ga c. e.Jt e.af e..t .ta ( Lepidoptera, Gelechei_!. 

dae )  e algumas considerações sob�e resistência a insetici 

das. An. Soe.. En-t. B1ta.6if . 7 (2) : 19 3-19 8. 

ALMEIDA, J.R., Y. MIZUGUCHI & e.E. SANTOS 1979 - Biologia p� 

pulacional e caracterização enzimática do metabolismo al.!. 

mentar de Onc.op e.ftu.6 6ar.i c.ia-tu.6 (Hemiptera, Lygaeidae) .Re.v . 

B >tar.iif.  Bio.t . 3 9 (3) : 565-569. 

ANDERSON, R.C. 1968 - Ecologic observations on three species 

of Pim e..tiaphilu.6 parasites of Triatominae · in the United 

States (Acarina : Pterigosomidae) (Hemiptera, Reduviidae). 

J . M e.  d .  E n-t. 5 : 4 5 9-4 6 4 • 



4 9  

ARAGÃO, J. M. B. de, J. M. AGUIRRE & E . SERAFD1 1953 - Contribuição éU 

conhecimento da distribuição geográfica dos Triatomineos 
domiciliares e seus Índices de infecção natural por 
zot�ypanum chuzi, no Estado da Bahia. R e v .  B ha6 il. 
11.J. o l .  Voe n ç. a.6 T h o p . 7 ( 4) : 4 o 9 -4 21. 

Schi 

Ma.la 

ARAGÃO, J. M. B. de & E. DIAS 1956 - Aspectos climáticos da Do 
ença de Chagas. I. Considerações sobre a distribuição ge� 
gráfica do Thiatoma. i n 6e6tan6 .  R e. v . B ha6 il . Mala.hiol. Vo 
e. n ç. a6 T h o p . 8 ( 4 ) : 6 3 3 -6 4 2 . 

ARAGÃO, J. M. B. de 196 1 - Aspectos climáticos da Doença de 

Chagas. I I. Ârea de ocorrªncia de Pa n 6tho ng ylu6 m e.gi6 tu6 

(Burmeister, 18 35) . R e.v. B ha6 il . Malahiol . Vo e. n ç. a.6 Thop . 

7 3 : 17 1-19 3. 

AUDY, J. R. 19 58 - The localization of disease with special 

reference to the zoonoses. T ha n-6. R o y. So e. Thop. M e.d. 

H yg . 5 2 : 30 8-3 28. 

BARRETO, M. P. , A. F. SIQUEIRA & F. M. A. COP..REA 19 6 3  - Estudos 
sobre reservatórios e vetores silvestres do ' Thypano.6oma 
c�u z i. I. Encontro do T�iatoma i n6 e.6 tan6 (Hemiptera, Red� 
viidae) em ecótopos silvestres. R e. v . I n6t. M e.d .  T4op. S �o 

Paulo , 5: 289 -29 3. 



50 

BARRETO, M. P. , A. F. SIQUEI:r'..A. & J. L. PEDREIRA DE FREITAS 1964a  

Estudos sobre reservatórios e vetores silvestres do Tnyp� 

no�oma enu zi. II. Encontro do Pan�tno ngylu� megi�tu� em 

ecõtopos silvestres no Estado de são Paulo (Hemiptera, Re 

duviidae). R ev .  I n�t . M ed .  Tnop . S ão Paulo , 6 : 56-6 3. 

BARRETO, M. P. 19 6 4b - Reservatórios de Tnypano�oma enu zi nas 

Américas. Rev . Bna�il . M alaniol . Voe n ç. a� Tnop . J n : 527 -

552. 

BARRETO, M. P. , A. F. SIQUEIRA, F. F. FERRIOLI & J. R .  CARVALHEIRO 

1966 - Estudos sobre reservatórios e vetores silvestres 

do Tnypa no�oma enu zi. II. Observa�Ões sobre um foco natu 

ral da tripanossomose americana no município de Ribeirão 

Preto, são Paulo . Rev . I n� t .  M ed .  T�op . S ão Paulo , 8 : 10 3  

-1 12. 

BARRET0, M. P. 1 9 n7a - Estudos sobre reservatórios e vetores 

silvestres do Tnypa no�oma e�u zi .  XXI. Observações sobre a 

ecologia do Pa n � tno ngylu� gen i e ulatu� (Latreille, 18 1 1) 

R e v . B n a� i l. B i o l. 2 7 : 3 3 7 - 3 4 8 • 

BARRETO, M. P. 1967b - Estudos sot-re reservatórios e vetores 

silvestres do Tnypa no�oma enu zi . XVII. Contribuição para 

o estudo dos focos naturais da tripanossomose americana, 

com especial referência na região Nordeste do Estado de 

são Paulo, Brasil. R ev . So e .  B � a� .  Med . Tnop . 7 : 23-3.5. 



5 1  

BARRETO , M. P. 1967c - Estudos sobre reservatórios e vetores 

silvestres do Tnypa no-6 oma c.nu zi. XVIII. Modificações dos 

focos naturais da tripanossomose americana e suas 

qtiências. Re. v.  Soe..  Bna-6 . M e.d.  Tnop . 7 : 167-173. 

conse-

BARRETO , M. P. 1967d - Aspectos ecológicos da epidemiologia 

das doenças transmissíveis com especial referência às zoo 

noses. Re. v. Bna-6 i.t. Ma.tanio.t. V o e. n ç.a-6 Tnop. 7 9 : 633-654. 

BARRETO , M. P. & A. F. SIQUEIRA 1967e - Estudos sobre reserva 

tórios e vetores silvestres do Tnypano-6 oma c.nuz,l. XX. In­

fecção natural de ratos comensais , capturados em biótopos 

naturais e artificiais , por tripanossomos semelhantes ao 

T .  c.nuz i.  Re.v . Bna-6 i.t. Bio.t . 2 7 : 145-1 56. 

BARRETO , M. P. & A. F. SIQUEIRA 1968 - Estudes sobre reservató 

rios e vetores silvestres do Tn ypano0 oma c.nuz,l , XXIII. Ob 

servações sobre criadouros dó Rhod niu-6 n e.g.t e. c.tu-6 Lent , 1954 

em biótopos artificiais (Hemiptera , Reduviidae) . Re. v . I n-6t. 

M e.d .  Tnop . 7 0 : 163-170. 

BARRETO , M. P. & A. F. SIQUEIRA 1969 - Estudos ,sobre reservató 

rios e vetores silvestres de Tnypa n o -6 oma c.nuz ,l . XXVI. In 

vestigações sobre Triatomineos de palmeiras no município 

d e Ub e r aba , MG , B r as i 1 . R e. v . B J'ta-6 ,i_ .t . B ,i_ o .t . 2 9 : 5 7 7 - 5 8 8 . 



5 2  

BARRETO, M. P. 1971 - Estudos sobre reservatórios e vetores 

silvestres do T�ypano�oma c�u z i. XLV. Inquérito prelimi­

nar sobre Triatornineos silvestres no sul do Estado de Ma 

�o Grosso, Brasil (Herniptera, Reduviidae) . Rev . B�aSif . 

Bio t. 3 1 : 225 - 2 3 3. 

BARRETO, M. P. 1975 - Estudos sobre reservatórios e vetores 

silvestres do T� ypano�oma c�u z�. LIX. Distribuição geográ 

fica de Triatorníneos na Bacia Hidrográfica do Rio Grande, 

Brasil (Herniptera , Reduviidae ) .  Rev. B�a6 il . Biol. 3 5 : 21 

- 30. 

BENOIT, P. L. G. & M. van SANDE 1959 - Etude des protéines de 

l ' hernolyrnphe de T�iatoma in6e6 tan� et Rhodniu6 p�ofi xu6 

par ultra-rnicroêlectrophorêse en gel de gélose. An nal e 6  

So e. Befg . Me d. T�op. 3 9 : 135 -143. 

BENSON, hl . W. & H. C. MORAIS 1975 - Variação nas taxas de ovi 

posição em T� iatoma in6e6 tan6 : controle intrínseco ou ex 

trínseco ? Re v . B�a�if. B i a i. 3 5 (2) 3 25- 3 29. 

BIER, M. 1959 - Electrophoresis. Acadernic Press. N. York. 

56 3 pp. 

BIRCH, L. C. 1970 - The intrinsic rate of natural increase of 

an insect population. J. Anim. Ecof . 7 7 : 15 - 26. 



5 3  

BRASILEIRO, V. L. F. & A. L. P. PERONDINI 19 7 4  - B iologia de 

Tniatom a b1ta6 ili e n6 Á... 6  (Hemiptera, Reduvi idae, Triatomina�. 

I. Tempo de sucção e repleção de ninfas de 49 e 59  está 

dios. R e v . B1ta6 ll . E nt. 1 8 (2) : 4 3 - 5 0 .  

BUSCH, G. L. & R. N. HUETTEL 19 7 2  - Starch gel electrophoresis 

of tephritid proteins. A manual of techniques. Intern . 

Biol. Programme. Work ing Group. on fruit flies, Population 

Genetics. Project Phase I, mimeograf. , 5 5  pp. 

BREWER, G. I. 19 7 0  - An introduction to isozyme technique. A 

cademic Press. N .  York. 4 3 2 pp. 

BUSTAMANTE, F . M. & J . B. GUSMÃO 19 5 3  - Sobre um foco de T ,'LÁ...a 

t oma i n 6 e.� tan6  nos municipios de Resende e Itaverá , no Es 

tado do Rio de Janeiro. R e. v . B 'l..a,s . M a l an <' o l .  Vce nç_a.,s Tno µ .  

5 ( 1 ) : 2 3 - 2 8 . 

BUSTAMANTE, F. M. 19 5 7  - Distribuição geográfica dos transmi� 

sores da Doença de Chagas no Brasil e sua relação co� ce� 

tos fatores climáticos. Epidemiologia e profilaxia da en 

fermi dade. R e. v . B 1ta6 Ã...l . MalcL JtÁ... o l . V o e. n ç_ a6 Tt w µ . 9 ( '.:) 

19 1- 2 10 . 

BUXTON, P . A. 19 3 2  · - The biology of a blood sucking bug, R it o  d 

núu µno li x. u6.  T1tan6 . E n t. S o e. . 7 8 : 2 2 7 - 2 J6 .  



CANDIDO, L. M. B. 1977 - Estudo comparativo de trehalase em 

diferentes tecidos de T�iatoma vittieep-0 . Re-0 . da 4 Q  Reu 

nião A nual Pe-0 q .  B á-0 . Voe n ç . C haga-0 , Caxambu, MG, p.  6 3. 

CHANDELIER, E. L. 19 76 - Trehalase activity of Pan-0tno ng ylu-0 

megi-0 tu-0 haemolymph . Anq . Biol . Te e nol . 7 9 : 9 1-9 4. 

CHANDELIER, E.L. 1979 - Soluble trehalose from Pan-0 tno ngyl� 

megi-0 tu-0 Burro. (Reduviidae, Triatominae) . Rev . Bná-0il . 

Biol . 3 9 (1) : 26 7-274. 

CARVALHO ,  A � G. & O.T. VERANO 1956 - Contribuição ao conheci 

mento da distribuição geográfica dos Triatomíneos domici 

liados e de seus índices de infecção natural pelo S ehi zo 

t�ypanum e�u zi na região amazônica do Estado de Goiás, Br� 

sil. Re v .  Goiana Me d .  2 : 47-59 . 

CARVALHO, A . G.  & O. A. FERREIRA 19 59 - Distribuição geográfJ:_ 

ca, habitats, e, in�ec�ão de T�iatoma -0 o� di da (Hemiptera, 

Reduviidae) no Estado de são Paulo. Re v . I n-0 t .  Med . Tnop . 

S ão Paulo 7 : 20 7-213 . 

CHETVERIKOV, S.S.  19 26 - On certain features on the evolutio 

nary process from the viewpoint of modern genetics. J . Exp . 

Biol . 2 : 3-54. 



55 

CORRF:A , R. R. , T. L. S LLVA . & A. J. RAMOS 19 54 - Os Triatomíneos 

vetores da moléstia de Cha�as no Estado de são Paulo ,  Bra 

sil (Hemiptera , Reduviidae) .  An. X Cong�. B�ah. Hig . pp . 

478-483. 

CORREA , F. M. A.. 1962 - Estudo corr.parado do ciclo evolutivo do 

T�iatoma in 6e-0 t an-0 alimentado em diferentes animais (HemiE 

tera, Reduviidae ) .  Pap êi-0 A vul-0 0-0 Vepto. Z ool. Se c. Ag�ic. 

S ão Paulo , 1 5 :  177-200. 

COURA, J. R. , .  L. F. FERREIRA & J. O. da SILVA 1966 - Triatomí 

neos no Estado da Guanabara e suas relações com o domicí 

lio humano. Re v .  I n-0t . Me d. Tnop . S ão Paulo , 8 :162- 166. 

COUTINHO , P. P. , O.S. PINTO & J. A. BARBOSA 19 52 - Contribuição 

ao conhecimento da distribuição dos Triatomíneos domicili 

ares e de seus índices de infecção pelo S .  cnuzi no Esta 

do do Rio Grande do Sul, Brasil. An. I X  Congn. Bna-0il . 

Hig .  (Porto Alegre, 19 5 1 )  : 239-252. 

DANILOV, V. N. 1968 The effect of blood meal size taken in 

the nymphal stage on moul ting into imago in triatomid bugs, 

Rh odniu-0 pnoli xu-0 e Tniatoma in 6e-0tan-0 . Me d� ka ya P anazit. 

4 6 :  2 18-·223 apud Tnop . Vi-0 . Bull. 6 5 : 9 82. 

D ' ASCOLI, A. & S. C. GÔMEZ-NUNEZ 1966 - Notas sobre los me 

dios de dispersiom del Rhod niu-0 pnolixu-0 . A cta Cient. Ve 

nez . 1 7 : 22 : 25. 



DAVEY, K. G. 19 6 5  Copulation and egg production in Rhod-

niu-0 p�olixu-0 : the role of the spermatecae. J .  Exp. Biol. 

4 2 : 37 3-378 . 

DEANE, M.P. 1947 Ocorrência do T hypa no-0oma Qo nohhhini em 

"barbeiros " e em ratos da cidade de Belém, Pará, e seu cul 

tivo em meio de N. N. N. Rev. do SESP. T ( 2) : 433-448. 

D IAS , E . 19 4 2 Investigações sobre esquizotripanose de mo! 

cegos no Estado do Pará. Encontro do barbeiro Cav eh ni Qo 

la pilo� a como transmissor. R e v .  B�a-0il . Biol . 2 (1) : 10 3  

-110. 

D IAS , E . 19 5 5 Notas sobre o tempo de evolução de algumas 

espécies de Triatomineos em laboratório. R ev . B �alil . Biol. 

R . J .  7 5 ( 2) : 157-158. 

Di PRIMIO, R. 195 3  Distribuição geográfica dos Triatomí-

neos no Rio Grande . do Sul. An . X .  Congh . B ha�il . Hig . (B� 

lo Horizonte, 195 2) pp . 440-449. 

Di PRIMIO , R .  195 7  Atual distribuição geogr�fica e seus 

índices de infecção no Rio Grande do Sul. A n . Fa Q .  M ed .  

\ POIL.to A Leg!ie , 1 7 : 17-37. 

ESPINOLA, H. N. 196 5  Ritmo de oviposição em T�iat oma in6 e� 

(Burmeister, 

18 35) . C i ê.n Qia e Cultu�a , 7 7 ( 2) : 227-228. 



57 

F:2:RRIOLI FILHO, F .  & M . P .  BARRE':1O 1965 Estut·i.o sobre reser 

vatórios e vetores silvestres do T 1t yp a.no-6 orna. c.1tu ú .. .  IX .. In 

fecção natural do Rattu-6 Jr.attu-6 (Lin. , 1758) por T1typan� 

-6 oma semelhante ao T. c.Jr.u zi.  Re v .  I n-6t.  Med. T1top. S ão 

Paulo , 7 :  169-179 . 

FORATTINI, D . P. & O . A .  FERREIRA 1969 Infestação domiciliar 

por Titi a.toma in ne-0tan-6 e alguns aspectos epidemiológicos 

da tripanossomose americana em área do Estado de são Pau 

lo, Brasil . Re v .  S a.Úde Públ. S ão Paulo , 3 : 159-172. 

FORATTINI, D . P. & O . R. SILVA 1970 Aspectos ecológicos da 

Tripanossomose americana . I. Observações sobre P a.n-0t1tong� 

lu-6 megi-0tu-0 e suas relações com focos naturais da infec 

ção, em área urbana da cidade de são Paulo, Brasil. Re v .  

S a.úde P Úbl : ,  4 : 19-30 .  

FORATTINI, O . P. ,  E. O . R .  SILVA , O . A .  FERP� IRA, E. X. RABELLO & 

D. G. B. PATTOLI 1971a Aspectos ecológicos da Trip� 

nossomose Americana. III. Dispersão local de Triatomíneos, 

com especial referência ao Titia.toma -601tdida. .  Re v .  Saúde 

P úbl . S ão Paulo , 5 : 193-205 . 

FORATTINI, O . P . , O. A .  FERREIRA, E. O . R .  SILVA, E . X .  RABELLO & 

J . L . F .  SANTOS 1971b Aspectos ecológicos da Tripano� 

somose Americana . II . Distribuição e dispersão local de 

Triatomíneos em ecótopos naturais e artificiais . Re v. S a.Ú 

de P Úbl. ,  S ão P a.ulo, 5 :163-191 . 



58  

FORATTINI ,  O. P. · & O. A. FERREIRA 1971c Observações sobre a 

infestação domiciliar residual por TJtiatorna i n óe�ta n�. Rev. 

Saúde Públ.  S ão Paulo , 5 : 17-21. 

FORATTIN I ,  O. P. , E.X. RABELLO & D.B.G. PATTOLI 197 2  Aspe� 

tos ecológicos da Tripanossomose Americana. IV. Mobilida 

de de T�iatorna ó.At huJtnei v ai em seus ecótopos naturais.Rev. 

Saúde Públ. 

FORATTINI , O. P. 1974 Aspectos ecológicos da Tripanossom� 

se Americana. VI. Persistência do TJtiatorna �oJtdi da apos 

alteração ambiental e suas possíveis relações com dispe� 

são da espécie. Re v .  Saúde PúblM , 8 : 265- 2 8 2. 

FREITAS , J. L. P. , A.F. SI0.UEIRA & O. A. FERFE IFA 1960 - Investi 

gações epidemiológicas sobre Triatomíneos de hábitos do 

mésticos e silvestres com auxí lio da reação de precipit! 

na. Re v .  I n�t. Me d.  TJtop . S ão Paulo , 2 (2): 90-9 9.  

FREITAS , M. G. , J. O. COSTA & H. M. A. COSTA 1967 - Alguns aspe� 

tos da biologia do R hodniu� n �3 le c.t u� Lent, 1954 (Hemipt� 

ra, Triatominae) em condições de laboratório. I. Evolução. 

A Jt q . E� e. o la V e -t . B elo H o Jti z o n-t e , 1 9 : 81-8 7 . 

FRIEND, W. G. , C. T. H. CHOY & E. CARTWRIGHT 1965 The effect 

of nutrient on the development and the egg production of 

Rhod ni u� pJtolix u� Stâl (Hemiptera, Reduviidae). Canad. J .  

Zool. 4 3 (6) : 89 1-904. 



59 

FUNAYMZ\ , G . K. 1973 Novos hospedeiros naturais do Tnypan� 

6oma cn uzi . Re v .  Bna6ii . Bi a i . 3 3 : 581-588. 

GAMBOA , A. J. - 19 6 1 Comprobación de Rhod niu6 pnoiixu6 extra 

domésticos . Boi . i n óonm. Vi v .  Maianioi . San Am bie nt. 5 :  

139-142. 

GAMBOA , A. J .  19 6 3 Comprobación de R hod niu6 pnoiix u6 extr� 

domésticos en Venezuela. Boi. 0 6  Sa nit. Panam . 5 4 : 18-25. 

GÕMEZ-NÚNEZ ,  J. C. 19 6 9 Resting places , dispersal and sur 

vival of co6 0  tagged adult Rhod niu6 pnoiixu6 . J . Med. E nt .  

6 : 83-86 . 

GO.MORI ,  G .  19 6 7 Histochemical methods for enzymes. In S. 

P .  Colowick and N . O .  Kaplan , Methods in Enzimology , Acade 

mie Press , N .  York , IV : 381-391. 

GOODCHILD, A . J. P. 1955 Some observations on growth and egg 

production of the blood-sucking. Reduviids Rhodni u6 ph� 

iix u6 and Tniatoma i n 6e6t an6 . Pnoc . R. E nt .  Soe. , L o ndon 

( A l , 3 0 : 127-136 . 

GORDON, A. H. 1949 Electrophoresis of proteins in agar je! 

ly. Na.t une , 7 6 4 : 948. 

GOTTLIEB , L. D .  1971 Gel electrophoresis : new approach to 

the study of evolution. Bio6c�e nce , 2 7 : 939-944. 



HACK, W. H. 195 5  

60 

Estudios sobre biologia del TJt,la.toma ,ln 

6 e..6 .tan.6 (Klug, 18 3 4) (Hemiptera, Reduviidae). Ann. I n.6 .t. 

M e. d . Re.g . 4 (2): 125-14.7. 

HARDIN, G. 1960 The competitive exclusion principle. S Q,l e.n 

Q e. ,  1 3 1 : 1292-1297. 

HAY5 ., K. L. 1965  The frequency and magnitude of intrasp� 

cific parasitism in TJt,la.toma .õ a:ngu.,l.6 u.ga (Leconte) (Hemip­

tera). E Qo logy, 4 6 : 875- 877 . 

HESSE, R . , W. C. ALLEE & K. SCHMIDT 1951 

phy. New York. 

Ecological Geogr� 

HOPKINSON, D. A. 197 4  Isoenzymes. J. Clin. Path. , suppl. 

Roy. Coll. Path. , 27 . 8 : 1:22 � 
•. 

HOYER, B. H. 196 4  A molecular approach in the systematics 

Df higher organism. S Q,l e.n Q e. , 1 4 4 : 959. 

HUBBY, J. L. & R. C. LEWONTIN . 1966 A molecular approach to 

the study of genic héterozygosity in natural populations. 

I . G e. n e. .t,l Q.6 , 5 4 : 5 7 7 . 

HUNTER, R. & e .  MARKERT 19 57 - Histochemical demonstration 

of enzyrnes separated by zone clec trophoreis in starch gel. 



6 1  

JOHNSON, F .M.. 1966 Isocn�yme genotype-énvironment rela.ti 

onships in naturàl populations of thc harvcstcr ant, Pog� 

my1t.mex ba1t.batu�, from Texas. Blo Qhem. Genetl Q� , 3 : 42�  

450. 

JOHNSON, F. M. 19 7 1  Isosyme polymorphisms in V1t.o� o phlla 

anana��ea : genetics diversity among island populations in 

the south Pacific. Genetl Q� , 6 8 : 7 1-9 5. 

JOHNSON, G.B. 19 7 3  Relationship of enzyme polymorphism to 

s pecies diversity. Natu1t.e , 2 4 2 : 19 3 -19 4. 

JORG, M . E. 19 55 Limite sud de la dispersion geografica de 

T1t.latoma ln ne�tan� y sur infestacion por T1t.ypano�oma Q/t.u 

zl en Argentina. Fol . Clln. et Blol. 2 3 (4-6)  : 115-1 32. 

JUAREZ, E. 19 7 0  Comportamento do T1t.latoma ln ne�tan� sob 

várias condições de laboratório. Rev . Saúde Públ. São Pau 

lo , 4 : 147-166. 

KIMURA, M. 19 68 Evolutionary rate at the molecular level. 

Natu1t.e , 2 1 7 : 6 24-6 26. 

KIMURA, M. & T. OHTA 19 7 1  Protein polymorphism as a ph� 

se of molecular evolution. Natu1t. e , 2 2 9 : 46 7-46 9. 

LARROUSE, F. 19 27  ttude biologique et syst�matique du gen 

re Rhodnlu� p1t.ollxu� Stal. Ann . Pa1t.a�. Hum. Comp. , 5 (1) : 

6 3-6 8. 



62 

LEAL, H. , J. A. FERREIRA NETO & C. M. MARTINS 1961 - Dados eco 

lógicos sobre os Triatomíneos silvestres na i lha de Santa 

Catarina, Brasil. Re v .  Tn� t .  Med . T�op. , S ão Paulo , 3 : 

213-220. 

LENT , H. 1948 O genero Rh odniu� Stal, 1859 (Hemiptera, Re 

duviidae). Re.v . B �a�il. Biol . , 8 ( 3) : 297-3 39 . 

LENT, H. & WYGODZINSKY, P .  1979 - Revision on the Triatomi­

nae (Hemiptera, Reduviidae), and thcir sgnificance as ve� 

tor of Chagas ' Disease. Bull . Am e.�ican Mu�e.um Nat. Hi� t . 

7 6 3 ( 3 ) :127-520. 

LEONE, C. A .  1947 Systematic serology among certains insect 

species. Biol . Bull . ,  9 3 : 64-71. 

LEONE, e . A .  (ed. ) 1964  Taxonomic biochemistry and serolo 

gy. The Ronald Press Company, New York, 728 pp . 

LEWONTIN, R . C .  & K .  KOJIMJ-. 1960 The evolutionary dynamics 

of complex polyrnorphisrn . E v olut�on, / 4 : 458-472 . 



6 3  

LEWONTIN, R. C. & J. L .  HUBBY 19 6 6  A molecular approach to 

the study of genic heterogenity in natural populations. I I. 

G e. n e. .ti c.-6 , 5 4 : 5 9 5 . 

LOBO, A. G. S. , A. M. BORBA & J. SOU ZA 1954 Contribuição ao 

conheci mento da distribuição dos Tr iatomí neos domicili á­

r ios e seus indices de infacção natural pelo S .  c Jtu :i no 

Estado do Paraná. Re. v .  8Jta.6 ll. MalaJtiol . V c e. n ç . TJtop . ,  

6 ( 4 )  : 571-587. 

LOPES DA SILVA, T. & R. R. CORREA 19 54 Informes atuais so 

bre a distribuição geográfica dos Triatomíneos na area 

paulista (Hemi ptera, Reduvi idae ) .  Fol. C l i n . Bi o f . , 2 2 ( 1 

- 2 ) : 79-84. 

LWOFF, M. & P. N ICOLLE 1 9 45 Nécossité de l ' hómati ne rour 

la nutrition de Ttiatom a i n 6 e .6 t a n 6  Klug ( R6duvidfi h�moph� 

ge l . C . R . Soe..  Biol . P aJtL5 , / 3 9 : 879 - 8 8 1. 

LUCENA, D. T .  19 56 Epidemiolog ia da doença de Chagas em 

Pernambuco. Dados preliminares . A1t q . B1ta 6 .  C a � d . , 9 ( 3 ) : 

1 39- 145. 

LUCENA, D . T .  1 9 57 Epidemiolog ia da doenç a  de Chagas ern 

Pernambuco. I .  Distribui ção geográf ica dos T r i atomí ncos 

R e. v. 8 Jt a.6 {l . M afaJtiol .  V u e n ç. . T t o p . 9 ( 4) : 5 37-55 2 . 



64 

LUCENJI_, D. T. 19 5 8  Epidemiologia da doença de Chagas em Per 

nambuco. II. Nota sobre as espécies de Triatomineos. 

LUCENA, D. T. 1959 Ecologia dos Triatomineon do Brasil. R ev. 

B17. a.6 i..l. M a.la.11.i..ol. Vo e nça.6 T11.op. , 7 7 : 577-6 35. 

LUCENA, D . T. 19 6 2  Ecolog ia dos Triato�ineos do Brasil. A -

na.i..6 d o  Co ng� e6 6 C  1 nte�n. Vo e n ç. d e  C h a.ga..6 , R. J . , 3 : 77 1  

8 5 1 . 

MACHADO, H. & o . s .  PINTO, 195 2  Contribuição ao conhecimento 

da dist r ibuição geográ f ica dos Triatomineos domiciliados e 

seus índice s de infecç ão nntural no Estado do Ceará, Brasil. 

Re v. B/7.a..ti i...t. Ma.ta11.i..o .f. . V o e. n. ç . T11. op . -+ ( 2) : 157-170 . 

MAYER, H. F. & I. L. ALCAREZ 1955 - Estudios relacionados com 

las fuentes alimentares  de T11.i.. a t c m o  i n 6e.6 t a n.6 (Hemiptera, 

Reduviidac) . A n . I n ti t .  M e d. Req . T u. c. ttma n ,  4 : 195-20 1 . 

MAYR, E. , E. G. LISLEY & R. L. TJSINGER 1953 !1cthods and prin 

ciples of Systematic Zoology . 1 vol. , McGraw H ill , N. York 

3 28 pp. 

McMl\NUS ,  J. F. l\ . & W. ROBERT 19 6 0  Sta ining mcthods : histol� 

gic and histochemical . Ncw York . Harper & nold , � 23 pp. 

.MICHENEP., C. D .  & P.. P.. SOY.AL 19 7 Se. A 0uuntitative approach 

to a problem in clas s ificv.ti on . E \ 1 L· .C. u.tÃ.o n , 1 1  : 130 - 162 . 



'5 5 

MICHENER, C.D. 1 9 7 5h Some bases for higher categor ies in 

classification . S y.ó .t. Zool . 6 : 160 - 17 3 . 

MIRANDA, C. 19 43 Nota sobr e os transmissor es da moléstia 

de Chagas ocorr entes no Mar anhão, Brasil. M e.m .  I n.ó .t. Ô.ó W .  

CJtu z ,  3 9 ( 3) : 29 7 - 3 0 0 . 

MORETTI, I.G. & P.P. CHIEFFI, 19 77 Estudo pr eliminar do 

perfil e letr ofor ético das pr oteínas da sa liv� de Rhodniu-0 

pltolixu..ó e T 1r..J..a.toma J.. n6 c. .õ .ta n � (Hemipter a, r..eduviidae) . Re.v . 

I n.ó :t . A d o .l 6 o L u :t z , 3 7 : 61 . 6 4 . 

NEGHME, A. , J. ROMAN e, R. SORO.t--1..AYOR 19 49 Neuvos datos so 

br e la  enf er medad de Chagas en Chile. Bol . 06 , San. Pana 

m e.Ir. . , 2 8 : 808-817. 

NEIVl\., l\.. 19 1 3  Informações sobr e a biologia da vinchuca, 

TJtia .toma i n6 u :to.n.ó Klu<J. � l e.m . I n.ó :t. Ô .ó WCt .ldo C Jz..u. z , RJ. , 5 

( 1 ) 2 4 - 3 1 . 

NEIVP.., A. & O. PENJ-1. 1916 Tr iatoma., Moléstia de 

M e.m . I n.ó .t . O .ó w. C Ir. u. z , 5 : 9 9 - 1 2  6 . 

Chagas. 

NEIVA , A. & J. PINTO, 19 3 2  O estado atual dos conhecimen 

tos sobre o gêner o Rho d 11 Lu.,� Stal, com descr ição de uma no 

va esoécie. B 1t a .ó il M e d. 5 7 ( 2 ) : 2 0 - 2 4 . 



66 

NEIVA, A. & H. LENT 19 3 6  Notas e comentários sobre Triato 

mineos. Lista de espécies e sua distribuição geográfica. 

R e.v .  E n-tomol . 6 (2) : 15 3-190. 

NEIVA, A .  & H. LENT 19 41 Sinopse dos Triatomíneos. R e.v. 

E n-tomo.e.. 7 2 (1- 2) : 61-9 2. 

NERENBERG, S.I. 196 9  Electrophoresis: a practical labora 

tory manual. F. A. Davis and Co., Philadelphia, 27 2 pp. 

NICOLE, P. & M. LWOFF 19 4 2  Récherches sur la nutrition 

des reduvidés hémophagcs. I. Dévcloppernent des stades lar 

vaires de Thia -toma l n6 e.�-tan� Klug dans les conditions ha 

bituelles d ' élevQge. Bu.e..e.. So e .  Pa-th . E x .  3 5 : 219-25 2. 

OGITA, z .  19 6 8  Genetic control of isozyrnes. A n n . N e.w Yo�k . 

J .  A cad . S cl . 1 5 1  : 2 4 3 .  

PAVLOVSKY, E.N. 195 9  Some mode of evolution of infections 

and parasitic diseases with natural foci. Phoc . X V . I n-t e. hn .  

Co ng� . Zool . p-30 -35 . 

PELLEGRINO, J. 19 51 Transmissores da doença de Chagas no 

Estado de Minas Gerais. Rev. A H . M e. d .  M . G. 2 (1) : 43- 6 6 . 

PERLOWAGORA-SZUM.LETHCZ ; A .  19 5 3  Ciclo evolutivo do T�l a -

-toma l n n e.�tan� em cond ições d e  laboratório . R e. v . B �a�if .  

Malahiol. Vo e. n ç .  T hop . 5 (1) : 35-43. 



PF.RLOWAGOAA-S ZUMLEWIC Z, A. 19 6 8 

67 

Estudos sobre a biologia 

do Thlatoma ln6e�ta n� , o pr incipRl vetor da doença de Cha 

gas no Brasil (importância de algumas características bio 

lógicas no planejamento de esquemas de combate a esse ve 

tor). Re v .  B ha�ll . Malahlol .  Voen ç .  Thop . 2 7 : 117-159. 

PESSOA, S. B. 1959 Biologia dos Triatomineos. Re v .  Golana 

Med . 5 ( 1) : 3-1 1. 

PESSOA, S . B. 19 6 2  Domiciliação dos Triatomineos e epide-

miologia da doença de Cha<JuS . .  Ahq . Hl9 . Saúde Púb .f . 2 7 :  

1 6 1- 1 7 1 . 

PESSOA, S. B. & A. V. �.ARTINS 197 4 Parasitologia Mãdica. Ed. 

Guanabara S. A. ,  P. J . , 9 81 pp ( 4 9  ed . ). 

PINTO DIAS, J. C. 19 6 5  Observações sobre o cofllportamento 

de Triatomíneos brasileiros frente ao jejum em laborató 

rio . Re v .  B ha�ll . M alahlo l . Voen ç . Thop . 7 7 : 55-63. 

POULIK, M. D. 1957 Starch gel c lectrophorcciG in a descon 

tinuous system of buf fers . M atuhe ( Lo ndo n ) , 7 8 0 : 1477 

1479 . 

RABINOVICH, J. E. 197 2  Vital statiscs of Triatominae (He-

miptera, Reduviidac) under laboratory conditions. I. Thla 

toma ln6u tan� . J .  Me d .  Ent . 9 ( 4): 351-370.  



68 

ROMANA, C .  1954 Panorama epidemioló0ico de la enfermedad 

de Chagao en la Argentina através de investigaciones sis 

tematicas . An. In.6 .t. Al e.d. R e.g .  4 (1) :27-33. 

RYCMAN, R.E. 19 62 Biosystcmatics and hosts of Til.ia.tom a. 

pl!.otJz.a. c;ta. complex in North America (Hemiptera, Reduviidae) 

(Rodentia: Cricetidae). Uni v .  Ca.li 6 , Pu.b .e. .  En.to.e. . 2 7 (2) 

: 93-240 . 

SANDE, M. & D. KARCHER 1960 Species differentiation of in 

sects by hemolymph electrophores is. S cie.nc e. ,  1 3 1 :  1 10 3 

1 104. 

SEABRA, e . A . e .  1 9 4 3  Presença de Pa.n.6 .tl!.ongylu..6 g e.ni cu..e.a.tu.6 

(Latreille, 1 8 1 1) Pinto, 1 9 3 1  no Território do Acre. BJz.a. 

.6i.f. M e. di co ,  5 7 (38-39) : 3 88- 389 . 

SELANDER, R. K. 1 970 Behavior and genetic variation in na 

tural populations. T h e.  Am e.Jz.i can Natu.Jz.ali.6 .t ,  1 0 (1 )  : 5 3-66. 

SIBLEY, C. G .  1962 The comparative morphology of protein 

molecules as data for classification. S y.6 .t amati c Zool . 3 :  

108-1 1 8 .  

SILVA , E . O. B .  196 �  O problema dos Triato�lneos no municl 

pio de Campinus (Hcmiptera, Reduviidae). Ál!. q.  H tg .  Saúde.  

P úb .e.. 2 9 : 129- 140. 



69 

SHAN, C.R. 19 6 5  Elcctrophoretic variation in cnzymes. S el 

e n ee, 7 4 9 : 936-942. 

SHAW, C. R. 195 9a Isoenzymes : clas sification, frequency and 

significance. I nt .  Re v. Cytol . 2 5 :297-332. 

SHAW, C. R. 1969b Molecular basis of isoenzymes. Japa n . J. 

G e n etl e-6 , 4 4 ( 1) : 31-3 5 . 

SMITH, J. M. 1970 Population 

of non-darwinian evolution. 

(937) : 231-237. 

size, polymorphism and rate 

The Ame�lea n  Natu�all-6 t ,  1 0 4 

SMITHIES , O .  1955 Zone electrophoresis in starch gels : 

group variation in the serum protcins of normal human a­

dults. Bloehem. J .  61 : 69. 

SOKAL, R. R. 1962 Typology and cmpiricism in taxonomy. J. 

Theo�e t. B lol . ,  3 : 230-267. 

THROCHMORTON, L. H. 196 2 The use of biochcmical characte-

ristics for the stuoy of problerns of taxonqrny and evolu 

tion in the genus V�o-6ophlla . The U nlve �-6 lty  0 6  Texa-6 Pu 

bll eatlon, 415-487. 

TOLEDO-F ILHO, S. A. & L. E. MAGALHÃES 19 6 9  Variaçiio nas 

protelnas da hemolinfa de T�l atoma i n 6e-6 tan-6 . Rev. Sa úde  

P ú. b l . S õ. o Paul o , 3 ( 2 ) : 2 31-2 3 2 . 



TORREALBA, J . R. & 1'... 1 DIA?.-VASQUEZ 195 3  

70 

Una pequena contr! 

bución al estudio de focos cxtr adoméoticoo de Triatomineos 

transmissor es de la cnfcr mcdad de Chagas en 

Gae. Med. Ca1ta ea-0 , 6 7 : 25 9-267. 

Venezuela . 

URIBE, e .  19 26 On thc biology and life history of Rhod-

n,<.u-0 p1tolixu-0 Stal. J. PaJta-0 itol. 1 3: 129-136. 

USINGER, R. L. , P. WYGODZINSKY & R. E. RYCKMAN 19 66 

systematics of Triatominae . A nn. R ev . E nt. 

The bio 

1 1 :  309-3 31. 

VANZOLINI. P. E. 19 70 Zoologia sistemática, geografia e a 

origem das espécies. U nive1t-0idade de S ão Paulo, 56 pp . 

WIGGLESWORTH, V . B. 1940 The determination of character s  

at metamorphosis in Rhodniu-0 p!tolixu-0 (Hemiptera) . J. Exp. 

Biol. 7 7 : 201- 222 . 

WIGGLESWORTH, V. B. 195 8  The distribution o esterase in 

the nervous system and other tissue of the Rhodnili/2 p!toÜxU6. 

QuaJtt. J .  Mie1to-0 eop. S ei. 9 9 : 441-450 .  

WIIITTAKCR, J . R . & A. S. WEST 19 fi 2  A starch gel electroph� 

r etic study of insect hacmolymph proteins. Can. J .  Zool. 

4 0 : 655-671. 



71 

NÔÔD , S . F . 19 5 9 Body wcight and blood mcQl cize on coneso 

se bugs, T.1t.la:toma anc'\ Pa.1ta:t.1t.la.:toma . B u.ll . S .  Cal.l fi . A c.ad .  

S c..l . 5 8 : 116-118. 

WOOD, S. F. 19 64 Thc laboratory culture of TJt.la:toma (HemiE 

tera, Reduviidac) . Bull . Wld . Hl:th . 0 .1tgan . 3 7 : 579 -58 1. 

WRIGHT, T. R. F. & K. KECK 19 6 1  Quantitative determination 

of esterase activities in starch gel electrophoresis. Anal . 

B -lo c.h e.m . 2 : 6 10.  

WYGODZINSKY, P.  19 55 . - Nota adicional sobre mutaciones del 

calor en T!t.la:toma -ln fi e.�:tan� (Klug) . Pu bl . 70 9 do� An . 

I n�:t . M e.d .  R e.g. Un-l v . T u. c.uman , 4 (2) : 241-243. 

ZELEDON, R. , V. M. GUARDIÃ, A. ZUIGA & J. C. SWARTZWELDER 1970 -

Biology and ethology of TJt-lo.:toma d.lm.ld.la:ta (Latreille, 18JJ1). 

I .  Life cicle, amount of blood ingcsted, resistence to 

starvation, and size .of adults. J .  Me.d .  En:t. 7 : 313-319. 



IX. AP!:NDICE 



T
a

b
e

la
 

1.
 

H
e

ra
n

ç
a

 
d

e
 a

lf
a

 
E

s
fe

ra
se

 
-

v
a

r
ia

ç
ã

o
 e

le
t

ro
fo

r
é

t
ic

a
 

e
m

 a
d

u
lt

o
s 

e
 

59
 

la
r

v
a

s 
d

e
 

R
h

od
ni

u
-0 

p�
ol

i
x

u-0
 

F
E

N
Ó

T
I

P
O

 
F

E
N

Ó
T

IP
O

S
 

F
1 

F
E

N
Ó

T
IP

O
S

 
F

2 
RR

 
R

M
 

R
L

 
M

M
 

M
L

 
L

L
 

T
O

T
A

L
 

R
R

 
RM

 
R

L
 

MM
 

M
L

 
L

L
 

T
O

T
A

L
 

R
M

 
RM

 
6 

5 
1 

1
2

 
5 

5 

R
R

 
R

R
 

14
 

14
 

1
1

 
1

1
 

R
M

 
RM

 
3 

7 
17

 
1

1
 

1
2

 
3 

26
 

R
R

 
RM

 
2 

9 
1

1
 

1 
3 

4
 

MM
 

.M
L

 
6 

1 
7 

2 
6 

8 

R
M

 
R

R
 

4
 

7 
1

1
 

5 
1 

6 

R
L

 
R

M
 

2 
1

2
 

1 
2 

1
5

 
2 

3 
6 

10
 

2
1 

R
M.

 
RM

 
8 

3 
1 

1
2

 
6 

7 
1

3
 

M
L

 
R.R

 
7 

7 
14

 

RM
 

R
R

 
2 

9 
1

1
 

1 
5 

6 

M
L

 
M

L
 

4
 

10
 

2 
16

 
3 

7 
3 

1
3

 

R
L

 
R

L
 

4
 

7 
3 

14
 

2 
7 

2 
1

1
 

M
M

 
MM

 
4

 
4

 
1 

1 

L
L

 
L

L
 

8 
8 

3 
3 

C
O

L
Ô

N
I

A
 

GE
R

A
L

 
3

2
 

18
 

9 
1

5
 

8 
3 

8
5

 
19

 
14

 
3 

1
7

 
5 

2 
6

1
 

--..J
 

w
 



Figura 1 .  

i-7 

-5 

-5 

•4 

•3 - - -
-2 

i- 1  - - - - -
--o 

13 7 11 9 18 2 

A A B B e e 

Esquema dos perfis eletro forêticos de ODH da hemolin 
fa de P .  m egi� �u� . As linhas pontilhadas represen 
tam os locais de aplicação das amostras, os números 
abaixo mostram a quantidade de insetos encontrados 
em cada um dos padrõ es, e as faixas compactas repr! 
sentam as bandas isoen zimiticas. A escala em cm e 
referencial da distância percorrida pelas faixas (Mo 
bilidade eletroforêtica) 

A - Machos; B - Fêmeas ; C - 59 Larvas . 
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E squema dos perfis eletro foreticos de ADH na hemolin 
fa de P .  m e..gi-6 -tu.-6 .  As linhas pontilhadas representam 
os locais de aplicação das amostras, os números abai 
xo mostram a quantidade de insetos encontrados em ca 
da um dos padrõ es, e as faixas compactas representam 
as bandas isoen zimaticas. A escala em cm e re feren 
cial da distância percorrida pelas faixas (Mobilida� 
de Eletrofore tica). 

A - Machos ; B - Fêmeas ; e - 5<? Larvas. 
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E squema dos perfis eletroforéticos de ADH na hemolin 
fa de T.  inó e� �an� . As linhas pontilhadas represen 
tam os locais de aplicação das amostras, os números 
abaixo a quantidade de insetos encontrados em cada 
um dos padrões, e as faixas compactas representam as 
bandas isoen zimaticas. A escala em cm é re ferencial 
da distância percorrida pelas faixas (Mobilidade Ele 
troforética ) 

A - Machos; B - Fêmeas. 
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E squema dos perfis eletro foreticos de GAL. DR na hemo 
lin fa de P. m egi� tu� . As linhas pontilhadas repre 
sentam os locais de aplicação das amostras, os núme 
ros abaixo mostram a quantidade de insetos encontra 
dos em cada um dos padrões, e as faixas compactas r� 
presentam as bandas isoen zimâticas. A escala em cm 
e referencial da distância percorrida pelas faixas 
(Mobilidade Eletro foretica ) 

A - Machos ; B - Fêmeas . 
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E squema dos p er fis eletro foréticos de S O R. DH na h emo 
lin fa de P .  m egi� tu� . As linh as pon�ilhadas re�rI 
sentam os locais de ap licação das amostras, os nume 
ros ab aixo mostram a quantidade de insetos encontra 
dos em cada um dos padrões, e as faixas compactas re 
presentam as b andas isoen zim aticas. A escala em cm 
é referencial da distância percorrida pelas faixas 
(Mobilidade E letro forética) 

A - Machos ; B - Fêmeas. 



Figura 6 .  
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E squema dos perfis eletroforéticos de MDH da hemolin 
fa de A - T�iatoma � o�dida e B - T�iatoma p laten�iT. 
As linhas pontilhadas representam os locais de apli 
cação das amostras, os números abaixo mostram a quan 
tidade de insetos encontrados em cada um dos padrões, 
e as faixas compactas representam as bandas isoenzi 
m áticas. A escala em cm é re ferencial da distância 
p ercorrida p elas faixas (Mobilidade Eletroforética). 

- -- - -



Figura 7.  
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E squema dos perfis eletroforeticos de I P O  na hemolin 
f a d e P . m e. g ,U, ;t U..-6 • As 1 i n h as p o n t i 1 h a d as r e� r e s e� 
taro os locais de aplicação das amostras, os numeras 
abaixo mostram a quantidade de insetos encontrados 
em cada padrão, e as f aixas compactas representam as 
bandas isoen zimâticas. A escala em cm é re f erencial 
da distância percorrida pelas faixas (Mobilidade Ele 
troforetica) 

A - Machos; B - Fêmeas ; e - 59 Larvas . 
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E squema dos perfis eletroforeticos de I PO na hemol i n  
fa de T .  i n6 e-0 tan-0 . As linhas pontilhadas re�rese� 
tam os locais de aplicação das amostras, os numeras 
abaixo mostram a quantidade de insetos encontrados 
em cada um dos padrões, e as faixas compactas repre 
sentam as bandas isoen zimaticas. A escala em cm e 

referencial da distânci� percorrida pelas faixas (Mo 
bilidade Eletro forética) 

A - Machos; B - Fêmeas. 



_7 

6 

5 

-4 

_3 

. 2  

1 

o 

Figura 9 .  

+ 

� 

- � - - ·- - -

- - - - - - -

- - - -

- - - - - - -

- - - - - -

-
-

- - - - - - -
- - - - - -

- - - - -

26 1 1  8 13  1 3  14 5 

., 

Esquema dos perfis eletroforéticos de I P O na hemolin 
fa de R. p,'tof,[ x u.6 .  As linhas pontilhadas representam 
os locais de aplicação das amostras, os números abai 
xo mostram a quantidade de insetos encontrados em ca 
da um dos padrões, e as faixas compactas representam 
as bandas isoenzimãticas. A escala em cm é referen 
cial da distância percorrida pelas faixas (Mobilida= 

de Eletroforética). 
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Esquema dos . p� rfis e letrofor êticos de AcP h na hemo 
linfa de R. pJtoLi.x.U.-6 . As linhas ponti lhadas repr.;. 
sentam os locais de ap licaçio das amostras, os nu 
meros abaixo mostr am a quantidade de insetos encon 
tr ados em cada um dos padrões , e as faixas compa� 
ta� representam as ba�das isoen zimiticas. A esca 
l a  em cm ê referencia l da distância percor rida p� 
las f a i xas ( Mob i lidade E l ettofor ê �ica) 

A - Machô s; B - Fêmeas. 
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E squema dos perfis e letroforéticos de AiPh na hemolin 
fa de R .  p�olixu� . As linhas pontilhadas representam 
os locais de aplicação das amostras, os números abai­
xo mostram a quantidade de insetos encontrados em ca 
da um dos padrões, e as faixas compactas representam 
as bandas isoenzim ãticas. A escala em cm é referen 
cial da distância percorrida pelas faixas (Mobilidade 
Eletroforética) .  

A - Machos; B - Fêmeas. 
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E squema dos per fis eletroforéticos de GOT na hemo­
lin fa de R. p�olixu � .  As linhas pontilhadas repr! 
sentam os locais de aplicação das amostras, os nu 
meros abaixo mostram a quantidade de insetos encon 
trados em cada um dos padrões, e as faixas compa� 
tas r epresentam as bandas isoenzimãticas . A esca 
la em cm é referencial da distância percor rida p� 
las faixas ( Habilidade Eletro forética) 

A - Machos ; B - Fêmeas. 
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E s q u ema d o s  p e r f i s  e l e t r o f o r é t i c o s  d e  GOT  n a  h emo­
l i n f a  de  P .  m eg i-0 tu-0 . A s  l i nh a s  p o n t i l h a d a s r e p r e  
s en t am o s  l o c a i s  d e  ap l i c a ç ã o  d a s  amo s t r a s , o s  nu 
m e r o s  ab a i x o  m o s t r am a q u an t i d a d e  d e  i n s e t o s  e n c on 
t r a d o s  e m  c ad a  um d o s  p a d r õ e s , e a s  f a i x a s  c omp ac 
t a s r e p r e s en t am as  b an d a s  i s o e n z i mâ t i c a s . A e s ca 
l a  em cm é r e f e r e n c i a l  d a  d i s t ân c i a  p e r c o r r i d a  p� 
l a s f a i x a s  ( M ob i l i d a d e  E l e t r o f o r ê t i c a ) . 

A - Ma ch o s ; B - Fême a s � C - 5 9  L a rv a s . 
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Esquema dos perfis eletroforéticos de old-LAP na he 
molin fa de P .  m egi� tu� . As linhas pontilhadas re­
presentam os locais de aplicação das amostras, os nú 
meros abaixo mostram a quantidade de insetos encon 
trados em cada um dos padrões, e as faixas compac­
tas representam as bandas isoenzim ãticas. A escala 
em cm é re ferencial da distância percorrida pelas 
faixas (Mobilidade ELetroforética) 

A - Machos : B - Fêmeas . 
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E s q u e ma  d o s  p e r f i s  e l e t r o f o r ê t i c o s  d e  o l d-LAP n a  h e  
mo l i n f a  d e  R .  p�o li xu� . A s  l i nh a s  p on t i lh a d a s  r e  
p r e s e n t am o s  l o c a i s  d e  ap l � c a ç ã o d a s  amo s t r a s , o s nu 
m e r o s  ab a i x o  m o s t r am a q u an t i d a d e  d e  i n s e t o s  e n c on 
t r a d o s  e m  c ad a  um d o s  p a d r õ e s , e a s  f a i x a s  c ompactas 
r e p r e s e n t am a s  b a n d a s  i s o e n z im ã t i c a s . A e s c a l a  em 
cm é r e f e r e n c i a l  da  d i s t â n c i a  p e r c o r r i d a  p e l a s f a i  
x as ( Mob i l i d a d e  E l e t r o f o r ê t i c a )  

A - Ma ch o s  B - Fême a s . 
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Esquema dos perfis eletroforeticos de new-LAP na he 
molinfa de R .  p�olixu� . As linhas pontilha das re� 
presentam os locais de aplicação d às amostras, os" nÚ 
meros abaixo mostram a quantidade de insetos encon 
trados em cada um dos padrões, e as faixas compact� 
representam as ban das isoen zimaticas. A escala em 
cm é referencial da distância percorrida pelas fai 
xas (Mobilidade Eletroforética) .  

A - Machos; B - Fêmeas . 
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Figura 1 7 .  Esquema dos perfis eletro foréticos de alfa Est . na 
hemolin fa de Tniatoma sp As linhas pontilhadas 
representam os locais de aplicação das amostras, os 
números abaixo mostram a quantidade de insetos en 
contrados em cada um dos padrões, e as faixas com 
pactas representam as bandas isoenzim âticas. A es 
cala em cm é re ferencial da distância percorrida 
pelas faixas (Mobilidade Eletro forética) .  

A - T. in6e-0 tan-0 ; B - T. -0 ondida; e - T .  dimidiata; 
D - T .  ant hunneivai ; E - T. b na-0ili en-0 i-0 ; F - T. 
p-0 eudoma eulata; G - T. ma enom ela-0 oma; H - T. pl� 
ten� i-0 ; I - T. vitti e ep-0 . 
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Esquema dos per fis eletro foréticos de alfa e beta 
E S T  na hemolinfa de T .  �nó e� tan�. ' As linhas pon 
tilhadas representam os locais de aplicação das 
amostras, os números abaixo mostram a quantidade 
de insetos encontrados em cada um dos padrões, e 
as faixas compactas representam as bandas isoen zi 
mãticas. A escala em cm é referencial da distân 
eia percorrida pelas faixas (Mobilidade Eletro fo� 
rética) .  

A - Machos ; B - Fêmeas. 
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E squema dos perfis eletroforeticos de a l fa e beta 
E S T n a h em o 1 i n f a d e P . m e. g i.6 .t U..6 • As 1 i n h as p o n t i 
1 h a d as r e p r e s e n t a m o s 1 o c a i s d e a p 1 i c a ç ão d as amos 
tras, os números abaixo mostram a q uantidade de 
insetos encontrados em cada um dos padrões, e as 
faixas compactas representam as �andas isoen zimi 
ticas. A escala em cm é referencial da distância 
percorrida pelas faixas (Mobi l i dade E letro foréti­
ca) . 
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Esquema do perf il e l etro f oretico de al f a  EST na he 
molin f a  de R. negf e �tus .  A linha pontilhada repre 
senta o local de ap l icação das amostras , n n úmero 
abaixo mostra a quantidade de insetos encont rados 
neste padrão, e as f aixas compactas representam as 
bandas isoenzimaticas . A escala em cm e re ferenci 
al da distância percorrida pelas faixas ( Mobilida� 
de E l etro f oretica). 



7 

6 

5 

4 .. - -
3 - -- - - --
- - - -

o 
48 4SI 51 45 

RR 

Figura 21. 

9 4  

�----

+ 

- - - - -- - - - -- - - - -- mm! - - ... 
- - - -- - - - .. .. - -- - - -- -- - - -- - - -- - - - - - - - - -

......... . . . . . ........ . 
38 39 1 2  1 3  15 18 24 27 13 14 22 15 12 

RM RL MM ML L L  

Esqu ema dos perfis eletro foreticos de al f a  e beta 
ES T na hemolinf a  de R .  pno lixu� . As linhas ponti 
lhadas representam os locais de aplicação das amos 
tras, os núm eros abaixo mostram a quantidade de 
inse tos encontrados em cada um dos padrõ es, e as 
f aixas compactas represe ntam as bandas isoenzimá 
ticas. A escala em cm e re f erencial da distância 
percorrida pe las f aixas ( Mobilidade Eletroforêti­
ca) 
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" _, e:  . .  a _ _ , E. 1 1. ,... e: _ - _ _ • � . r � t 1. l _ " e:. e: Pro te Í nas ,_; e 
rais n a  hem o � in f a  de P .  m e.::; ,(,J.i .t u.,:i . As linhas pontT 
lhadas representam os lo cais de apli �ação das amo� 
tras, os n úmeros abaixo mostram a quantidade de in 
setos encontrados em cada um dos p adrões e as faI 
xas compactas representam as bandas isoen zimáticas. 
A escala em cm ê re ferencial da distância percorri 
da pelas faixas (Mobilidade E letro foretica). 

-

A - Machos ; B - Fêmeas . 
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Esqu ema dos per fis eletro fore ticos de Protefnas Ge 
rais na hemolinfa de R .  p�oli xu� . As linhas ponti 
lhadas representam os  locais de aplicação das amos 
tras . os números ab aixo mostram a quan.tidade de in 
setas encontrados em cada um dos padrões, e as fai 
xas compactas representam as b andas isoenzimãticas. 
A escala em cm e referencial da distância p ercorri 
da pelas faixas (Mob ilidade Eletro foretica) .  

-

A - Machos � B - Fêmeas. 
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E squema do perfil eletrof orético de Proteí nas Ge 
ra is na hemolin fa de R. negf e Q�U� . .  A linha pon 
tilhada representa o local de aplicação das amos 
tras, o número abaixo mostra a quantidade de in 
setos encontrada neste padrão, e as f aixas com­
pactas representam as b andas isoen zimáticas. A 
escala em cm e ref erencial da distância percorri 
da pelas f aixas (Mob ilidade Eletrofore cica ) . 
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E squema dos perfi s eletro forét i cos de Prote í nas Ge 
rais na hemol infa de T4iatoma � p  . .  �s li nhas po� 
t i lh adas represen tam os loca i s  de apl icação das amÕs 
tras, os nÜmeros abai xo mostram a quant i dade de i �  
setos encon trados em cada um dos padrões , e as fai 
xas compactas representam as bandas i soenz i mát i cas. 
A esca l a  em cm é referenc i al da d i s t ância percorri 
da pelas fa ixas ( Mob i l i dade E l e t ro foréti ca). 

-

A - T. i n 6 e � tan� ; B -
D - T .  a4thu4nei vai ;  
T. p� eudoma Qufata; G 

T. � o4dida ; e - T. dimidiata 
E - T .  b4a�ili en�i� ; F -
- T .  ma Q4om ela� o ma . 
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